
URGE DEFENDER O NOSSO PETRÓLE
»w "No momento *mqu€Gtmperiaíi$mo, no mundo, pretende lançar os povos numa nova guerra, é

detmrd* pidriotímnorêÊguardar os interesses nacionais, a$ nossas matérias primas, especial-
menteo petrtteoe os minérioseêtratéiígicos"—declamogen.Felhissimo Cardosoá"Impren-
sa Popular". Ê preciso mobilizar a opinião pública contra o ante-projeto do governo que abre
as portas á penetração dos trastes na exploração do ouro líquido. INTEGRA DA ENTREVISTA NA

• QUARTA PÁGINA *
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NAO QUEREM IR
PARA A COR

Chegaram presos ao Rio 3 marujos (Jo*'Tamandaré" — Pesa sobre a guarnição;!
io nosso navio de guerra o perigo de ser
empregada como carne de canhão na guer-
ra dos americanos contra o povo coreano

m
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Passageiros das laiMjlia* e barcas protestam oontra o aumento. Qu«ni iitiüxa a*iUiicUas ja está pagando mais caro enquanto o preço das paMMgims nas barcas«onrmHa o mesmo. A Cantareira não se coitfonwou com o aumento de 50 centavos* t|i«r mais. Os pássagérios, (lorém, não se («contraiu dispostos a pagar nem ími eentaro aiém rio qi»o eg-t*» pagando 

PreewUntc <f* Muni, Es-
uHo* UmÚog, chegou às 2
Hwm <k madrugada de ou-
iw ao atMporlo fio Galeão•um Co«steU*ir»t dn Panair
conduxindo lré« marinheiros
brasileiro» preso*, c incomu-
nicáveis. O fato despertou r
atenção dos que se encontra-
vara no aeroporto c foi inte-
diatamente comunicado â
nossa reportagem. Consegui-
mos apurar que os três ma-
rojos, que fazem parte da
guavnição do Tantandarc

viajaram ,*ob a guarda de
um sargento, tendo sido en--
treuues no aeroporto a uma
escolta de Furilciros >ía-
vais que os conduziram ao

quartel dessa corporação. Só
obtivomos os nomes de dois
deles —^ Frederico Pcrela o
ítalo Leite. A do terceiro
não nos foi possivel estabe-
lecer.
XÃO QUEREM IR PARA A

CORÉIA
Ao que nos informa ram

i>o Corpo de Fuzileiros Na-
vais, a causa da prisão te-
ria sido a deserção. Consta

II
O transporte nas lanchas já está cusiando
mais caro, enquanto a Cantareira pretende um
auinenio maior nas passagens das barcas —
Proteção do governo aos tubarões da Canta-
reira e da Frota Carioca — Aumento que é

um atentado à economia do povo

9
CLUBE MILITAR 0

5TA DE VARGAS
A partir fie ontem entrou••'- i <'i£or o aumento das

f" "MSreus 
[Sffrfetes enire o

IV' 6" Niterói. A Frota Ca-
ri ova. imediatamente, |>as-
ío-j a cobrar Cr? 3,20 .polo
i ..isporto nas ia nc.hvás
;,,M:tlcs d cinco cruzeiros
itas chamada* «lanchas es-
peciais;-. A Cantereira, toda-
via, não se conformou com
u aumento arbitrado pela
Comissão de Marinha Mer-
cantei qué í tio 50 centavos
0 aumentou ajienás, por en-

((iianto, o preto daí ijaí.va-
;;ens das lanchas. Quantoàs barcas, espera a Canta
reira conseguir um aumento
niaior, muito embora os pas-sageiros níio estejam clis-
postos a pagai as passagenscom aumento de'.qualquer
natureza, Aos que utilizam
as velhas barcas hão inte-
ressa que as passagens se-
jam aurríentadás ern 50
centavos ou em eiítco cru-
xeiros. ü fa.o c os péssimos

' Conclui '1(1 )•• //(/;/..-

Segunda-feiro, ás 17.I.1U ho
ros, ròallzoú-se no í-'aião du
Clube Mü-itsr n anunciada
conferíiícla do coronel avia-
dor Salvador Correia d; Sti
c Bcnevidcs, sobre o projeto
que Vargas encaminhou ó CA-
mara a. respeito do nosso pe-
tróloo Partlclpaiv.rn da n.-f.
Ba qnc dirigiu us t.raba.hòs,.
iilém do conforcncista, os ;;o-
nerai;-- Artur Carnaúba, ipic
prcsldlit; Horta Barbosa; Fa-
licissinjo Cardoso; Lclt&o de
Carvalho; e deputado líobó
Carneiro,

O orador condenou ve-

LEALDADE À UN
DEVER E HONRA

Hcgtiiildu nas agius dos socialisteiros
ri» -0 Populai>, o órgão lider «Io náiiscabiiti-
'Io Chatcaitbriami, «0 Jorival», lenta ontem
r«wÍY*r uma g#ws«»a falsificação eoittra
>. IMPStBífBA POPULAR, a propósito de um
tt«rt» da iM«s*gem do Partido Comunista
lfr*M** a Lwii Carlos Prestes. íüiitcii c de-
mais rejictir texto dessa vibrante mcnsíi-
S*k, u«c dit o seguinte:

iíft do. d'.'*«n%ro ik lUãl
.íft^Hwaik liHà Oa*lof, Preslw
i;¥?*«io e«ma rada,
O Comitê Cotrtw*l do Partódo Comunista

PrSâ««#s TOS d«4e«. por ocukíãd do ''.'osso 01.'
«4Íf4raéno, s>*ts fericKtrçõfft caloTosa-s <• seus
i4*w +* boa mMt,

Me tos exprimo, sua iiiteira soiidariéda-
4e m <içrH) coraiow njm dirigia, à fronte do
PkrtíH» 6«M«ini«ta éo Bwwil, jm> espirito do
«#f*wmo-l«iiíii*swio c da fideitdHtic n0 paia*; bo»«o sr»*n*! «MMwadit ST.VL1X, paravonÃmim o povo bra*»Uiro à l«ta o á vitória
*<*Pt ** terças d« i<e*«;ào, da npruuaio na-
n»wl e Al «narra, no «w»inli0 ria liberdario, !
**. inahpewttMM, d» p»r c do socialismo.

P«4o Comitê Ct!ti4>ral do Partida Comu- !
rri«t«, VMMMéS:

CA.) JaMHies Rlía..lrSv. I
(>»; MtáflWos cMribas de Chaiô, vendi-

^*» à embatoark americ»ua, procuram jpro- i-«tw-sr A« um deplorável lap.s0 qiie omitiu,
fl» niMti!» edição de domingo últirao. uma li- !nka da Míiwogow de Duelos, com us pala- '
w«s te d« fidelidade ao pais do no«M) gmhdc |mamara*» Stalin:», lapso tanto mais evidentei|unt«, «o IbJo, publicávamos em «fac-síiriilc»
a Hai<4«fão d»s comunistas franceses,

Tentem então os escribas da Avenida\ene»iri«íá faíc,- crer i|ac houve unu omis-¦são diriibcvada no intuito de escondei- a • o-

IÃ0 SOVIÉTICA,
DOS COMUNISTAS

• skAo dos comillüiitas frente á llniáu Soviú
liia. Nada mais giossciro o estúpido que essa
invcncioiiico, ipie Ucilmenlo so desmascara.

Us comunistas não escondem —• mas ao
cj*ti'írio, proclamam com honra o orgulho-&nia lealdade à párria do socialismo; Isto
tr^iuc a existência di. União Soviética e
seu% êxitos cm todos os domínios são a ga-rahtia de vitória do movimento comunista no
mundo inteiro, já <nir a Grande Uçvòlüçâu
de Outubro de l!)17 rompc<t defiiiitivatncntti

a frente do imperialismo^ ' pnrn abrir bro-
elias cada vez maiores no sistema capitalista
destinado a desaparecer.

Ao mesmo tempo, a União Soviética ó
u nuis sólido u inexpugnável baluarte dn pazc da independência dos povos. Por isso. foi
submetida desde os dias da guerra civil ao
assedio capitalista, mas inutilmente. Us Ira-
balliadoros do todos os paises habituaram-
se a ver no poder soviético a sua maior vi-
lória, e a dèfondé-lo como garantia do sua i
própria emancipação. Isto ó ainda mais cia- '
ru no atual momento, quando os iniperíalis-
Ias anglo-americanos, na sua sêd-o de doini-
niu mundial, ressucitam o hohho demçiiié de
Hitler. procurando desencadear uma hov"
guerra mundial para esmagar a URSS.

Defender a URSS, ser fiei e leal á páIria do grande Stalin. é defender o movi-
mento operário ò democrático em cada país;o lutar pela p.\z. Não há outro caminho for;<
desse. II «terceiro caminhos dos renegados
litoistas conduz ás fileiras cio guerra e ds
rcáçãp mundial. Por isso, ns comunistas d-.-
cada país reforçam incessantemente os aous
laços do reconhecimento o lealdade à 1'niío
Soviética. Esta é a posição também dos eu-

| munistas brasileiros, com Prestes, 10 distomuilo justainente se orgulham.

oirientemenie o piojeto Var-
gas como um !nstrunier;!u
ajj'a,yes. dp qual poderão b:i
trusle.3 estranhei ves .tvu..H'.-y-,
¦¦obre nosso ç-<i- .'..-o, < ;i"eí:-'
dèndo. éoiriò fciicá Ebíuttâò
iu"la ;..i.' i. caso, o uior.opó
lio csValal. l-'c/..-jüida o elo-
gii ch:i àtivraSahB paüióti-
cas rio Centro de Defenp. dó'
Petróleo e du Economia Xa-
eionaj, cilandu vários eMem-
pios da pciiculosidade do im-
perialUinb, prihcipálniehte nti
setor relacionado còrn o noa-
so ouio negro

RNOrT.MF. ASSl.iÍTiíiNCU

A assistência i... loiuu c
salSc do Clube düiur era
composta, principalmente d-..-
nficiais das fôif-õs armadas.

Em diversas uporturiidsi ¦
ües, o conferenciatá teve dt'
interromper sua oração^ em

< virtude dos grande-, aplausos
dos presente?, em apoio ao^
pontos de vista oue expen-
dia, de condenação ao proje-
to Vargas o ao ayahçjò do-.,
trustes cstrangciics. e de
defesa intransigant. das ri-
c.uesa» nacionais ,- da. indo-
! ondéncla do nossa pátfla,

PETRÓLEO
O Centro de Es-

tudos e Defesa do
Petróleo e da Eco-
i.-,'iiiia Nacional Ca-
rá realizar hoje,
dia .16, as'20 hs.,
na ABI, uma con-
férência do Depu-
tado Fernando
Luiz Lobo Carnei-
ro sobre o proble-
ma do Petróleo.

Para este ato,
que será público, o
CEDPEN convida
todas as pessoas
que se interessam
pelo problema.

porém qne os ires marujo
foram presox? por haverei'
declarado nus disposição d
náo servir«m de íávne de cr
nhão para ns ianques no cr
so de serem jfflTÍaffcs fira
Coréia.

Sabe-se que reina grallN,apreensão entre os tripula»- >
tes do íAlinirante Tamaii- !
dares que sentem a cada ins- !tante o perigo do serem
enviados para u extremo [oriente a fim de tomarem ',
parte numa guerra que cada jvez se torna mais odiosa. I
mesmo nos Eli. Unidos. An-
te a ameaça permanente qu:í
pesa sobre esses niavujoü
brasileiros, lorna-so iioccí-
sário quo o povo redobre !
seus esforços a fim de quo ;
us tripulantes do «Tamanda- I
ré» regressem a seus lares, j
iiuediatainenle. í

Protestam
Contra o

m Operários
da Li

A I.IGHT NAU P0.DB SE APOSSAR DJtí W) PÓft CM-
TO DAS AKBECADAÇOKS PARA SALDAR SUAS Oi-
VIDOS E MANTER 8EÜS LUCROS INTACTOS 014
ZEH Â REPORTAGEM DE «IMPRENSA POPULAR»}
O.S TRABALHADORES DA 3.* SEO.só DO TRÁFEGO. I
UNIDADE AGORA; MAIS DO QUE Nli.\CA, PARA}
TMPED11! O ASSALTO PLANEJADO PELO POLVOS
DA RUA LARGA M GARANTIR UMA MELHORIA DEÍ
SALÁRIO SUPERIOR A 50 1'UU CENTO, i'REPORTA-1

GEM NA G.* PAGINA DESTA BDTÇSO). j

Diretor; PEDRO MOTTA

\>o n - i

I SOBRE A

tlU DE JANEIRO, 0„üARTArPiRRA, Iti DE ,IAÍÍSlllu D-K i.-tfâí S/fl S9B

U EMBAIXADA
BRASILEIRA

ENÉRGICO PROTESTO DE JUIZ OSNY
DUARTE CONTRA A "TENTATIVA GROS-
SEIRA E INDÉBITA" — COMO SE A MA-
GISTRATURA BRASILEIRA FOSSE UMA
DEPENDÊNCIA DO GOVERNO IANQUE

I

PREÇO

1
Cruzeiro

Nova Audiência, Hoje,
Do Sumário de Prestes

lera praissegnpnento ho}-.
ú.s IS libras, no Tribunal oi
Júri. o sumário dè process-
contra Luis Carlos Prestes ¦
seus companheiro.;, sondo u
audiência presidida pelo jar.Aijuiar Dias., da J,< Voril
Crínúnal. Continuarão de-
pondo as testemunhas de rL
lesa, qve, una após outra,
vê-m reduzindo a iiudo as in-
fámes acusações dirigidas
peh promotor nazi-integra-
lista Ribeiro de Castro, ins-
trumciUo da reação e do im-
perialismo no monstruoso
processo contra, o Cavaleiro
da, Esperança.

À medida que prossegue o
supiárío, mais se avoluma o

'iitòressc -público em tomo da
defesa do Prestes, que ter,:
por si, Irreousavelmehte, a
maioria esmagadora da na-
ção. Todos os democratas e
patriotas compreendem cada
vba mais que, o perseguiçãoao grande liãcr -?. levada a
cubo pelos piores inimigos
do nosso povo, o.v imperialin-
'¦cs e provocadores de nverra.interessados cm aos reduzir
à voiidiçâo de colônia <; trans-
formar a nossa juventude em
carne de canhão Tónia-se
íinccs-iárío. cm face disse, in-
tentifica-r a solidariedade a,
Ld/is Carlos Prestes, e-jAgin-.
tío o arquivamento do mde-
eoroso processo ora em ;urso.

O juiz cia 18.« Vara. Ci-
vel. sr. Osny Uuartc, em
?enten(;a pronunciada num.'
ação de ieint«grap,4o de pos-
se movida contra, a funcio-
nária da embaixada norte-
americana. Geriinde. Bugara
orotestou enérgicamonte con-
tra a intromissão indébita da-
quela embaixada, qtio lotitou".exei- press&o sobro., a justi-
oa brasileira,

A referida ftmoionávia, ler-
do sida transferida para :)
Finlândia, deixou sua ii-mS
residindo na casa que aluga-
ra do sr. Paulo Trindade, o
oual, por este motivo, movo,:
¦• ação de reintegração de
posse. O juiz Osny Duarte,
decidiu contra - senhorio,
mas ao mesmo te.npo lavróü
i seu protesto contra uma
nota da embaixado do.s Wstn
dos Unidos, juntaca aos au-
tos por requerimento d:i ré

Essa nota, disss o juiz, i
.unia tentativa grosseira o
indábitii da embaixada dos
Estados Unidos ¦> intervii
na soberania do Poder Judi-
elário*, contra a qual ¦•pre-
:csta energicamente», embórii
iulgaudo que «nâo e licito
praticar unia 'injuatiÇa Como
revide •.

O sr. Oãny Du.ixle censu-
vou ainda a atitude do advo-

gado quo juntou aos autos o
documento do press&o doa
americanos, qualificaudo-u
como fato condenável» quo
alenta, contra. ;i sdignidade
do paífi., i; comunicando o fa-
to ã Ordem dos Advogados.
2m sua patri<5tica .ienteiu;u,
diz ainda, o juia Osny Duarte;

Se a ré não livcswj razSo,
j com embaixadas! ou sem em-
j baixadas, eu y manteria fora
i do apartamento. Tnfelizmeit-
! te, porém, o direito está a seu
I lado e não me cabe punir o

atrevimento o a arrogância,
I de recorrer a prestígios de
, diplomacia como o também a
j Magistratura Brasileira fos-

se uma dependência do go-
! rèrrio americano através dn
i fülminação d« •dírejto.i asso
j güradòa <m lefo.

ARANHi
a PA2

U Jnat
natò pafcíi
blicoa ofe-
toai, vivi

hlrtiO a,'^',-
Ma'ê em®».
t',uestftnà. >'¦
:rj»£i r-r

laoão dp
si', Os\.id-
vo .-vvanliv
ií« pDãít-
\ ias qu-a
!)ioí,'e?.irn.

dias antes,
etii ointre

i .i t a í
õste jijr-

Of.rii.hii, Aranha nal, S> w
nròslteUii

<•., Assembléia Oersl das íT?f-
ijões lundus, ii uniu pnogunlii
ou reportei', iikhiíícsIüii ucu
apoio li Conferência Conti-
r.cntai Americana pels Paus,
cporqnc acha que a paz é tini-
versai, não podend-j .sei- níáis
conio no jjassado, r|uándq a
1>;ÍK èra britânica ini romana.
A pai: também não pude ger
doviéticii Uei o ait-ii apoio na
alio .sentido

A GRANDE CONSPfflffl SÉ
IA 8RASILEÍRA"HEPEiÊi

GETULIO AUMENTO DO LEITE
MAJORAÇÃO NA SAFRA E N A ENTRE-SAFRA - TERÃOÍNDA OS TUBARÕES UMA SUBVENÇÃO DO GOVERNO- CONTINUA A AMEAÇ A DA FALTA DE LEITE -

A uúeíil&ò tio prego do lèi-
h- loriniiiqii, e termtnoii• -.-!.•..i iodos esperavam. Os
iiihr -i.". o criminosos sone-
f/mm* mktwm ¦< malhor;
a «rW^íw.» winccdcti o áii-
.«MBte, % ra»: -. do que isto
itíííit; d&8. íâmoém » sui.v
"»bç4o efcs fcauiportes At-
•ÕBJ o» jçw-itóres que d«i-'""am a ddacié inteira sem

.j .iveram como piôinio a
¦ijbfacãó e um subsídio do

.'ovôrno.
A «solucftOí para o caso.

í p«ciso que se dica. partiuü je. a-Tn*>.; p.-u.n.:., i<:n-

fio o «locú-out eiitradu eni
«eu terceiro dia, lio dòinin-
gòj o x»\ cinudor procurou o
sr. Getulio Vargas e ayre-
sentow as cOTtxá;.nxòpost8s
rWs intcréàsádos w aumeji
to. Deu as bases para o au
inento na asfte. g iü entre-
ssfra e esdglu a subvenção
Imediatamente o sr. Benja-
min Cabello, presidente da
nova Comissíío Federal deabastecimento e Preços, queliavia feito a intervenção na
Cooperativa Central dos Pro-
clutpres de Leite. íoi convo-
,'riHfi s. M<l 'Ijflatkv U(«tJ«^í.- «,.:.

InstruçSes para conceder oaumento exigido, Assim, nu
segunda-feira;, lumou as
providências uecessnria.s efez a cpnvocaç&ó cxtraõrdi'
liaria <!n q',Q V,. qne ,sr ir,
uniu k noite KItou, portai;•o, anulada 3 reuniüc aue
estava convocada uara o d^a
seguinte, Isto é, ontem,
quando uma subcomissão,
que por sinal era contrária
a concessão do aumento,
apresentaria o relatório so-
ore a situação, Tudo isto
<jtw rtiyw tj-g a o^çjjí n*p5

o aumento partiu direta-
mente do Catete.

Para o consumidor o au-
mento autorizado pela CCP
é de 30, 60 e até S0 centa-
vos, .segundo a tabela apro-
\ada: nas leiteiras e carros
Ianque* (vacas leiteiras) -
3,20; entregue ã domicilio
3,50; leite engarrafado me-
(Cinicamente e entregue a
domicilie- — 3,70. JCstn ê a
Ia bela .para a saíra.

Na entre saíra o aumento
cera .maior. Assim, já pre-'•i.amente têm os Interessai
dos garantida a majoração
a partir de Junho. A tabela
é a seguinte: nas leiterias e
vacas leiteiras — Cr$ 3,40;
entregue a domicilio — CrÇ
3,70. N8o está aqui previsto
o preço para o leite engar-
rafado mecanicamente, que.

se bem que não se saiba
exatamente o que a CCP
classifica como leite deste
tipo. Possivelmente foi aí
incluído a pedido dos inte-

ressados, para obter maio-
res preços.

OUTRAS CONCESSÕES
<*i prodüloie.1-' obtiveram

ainda outras concessões. Poi
proposta tto sr. Amaral Poi-¦<olo o governo .sub\e)nio-
uaríi' os Irans.portcs. rs!»
signtflcH O.U0 o? if.tcrcssa»
doy receberfic inain pe;oleice- fórneeido s íii.arí.o
ainda por cima isentos do
pagamento dos transportes.
As despesas • correrão porconta do governo, o que no
final quer dizer, por conta
do povo.

Ha ainda um outro au-
mento. O preço do litro pa-f.» ÍK$Kiít?ifi;; serí. .maúir i3«

que para o consumidor, sen
do de CrS 3,50 a base. Con-
tinua, portanto, o povoameaçado de ficar perma-nenternente sem leite, ou nu
melhor das hipóteses, com
um fornecimento reduzido,
U' que podendo entregar à>
indústrias por uni preçomelhor, deixa rão os torne*
cedOrès de enviai o prctcliitÚ
pura a cioade. X eni tudo
Isto está, naturalmente, no
vos aumentos para os pio
dutos derívadois áv leite;

B» assim, terminou o -.loO
out». O po»» ficou som lei-
te e o seu preço foi majo-
rado. De nada adiantou as
apregoadas «leis especiais»
da COFÁP üs tubaiVw Im-
puzeram e o governo stib-
meteu-se as suas i;rr)o?i.
ções. |á que tubàrâti iam-
Iriim é,

Ha uma conspiração eni marcha contra nossa jm.tria, contra seu futuro u fsua independência nacional,
finniigos externos o internos de nosso povo dão-se asmãos e nus altas esferas sociais lavram a corrupção o
o subôrnu. a subserviência e o cotáborãcionismo 

"com
os õiiressores du Brtwil.

Jornalistas e génèraisí, íiaiuiitciros è iiuilaiueiua-res, há de tudo nessa conspirata, cujos fios partem de
M'ashington. envolvem em sua rede pessoas e organi-
zaçeôs estrangeiras o nacionais. iii(Iu atar-se no prõ-
prio 1'alácio do Catete.

Quem são os protagonistas dessa peça histórica
contemporânea'.' Quereis saber os nomes e a licliti, a
lace e os atos dessa quadrilha? E' o que procuraremosoferecer, numa série de reportagens que so destinam

íi alcançar o niaior sucesso,
Amanhã: TRIUMVIRATO AMERICA-

NO PARA COLONIZAR O
BRASIL.

mmm *.'V».^»",-u'v*v^,-V^... . nrVWl^rWli.

Dft IflPAI
VALERIB BRAGA

Amanliã, dia i.. ás 1. ho
rus, o gçiicral V...'ério Bra-
ga r'ai'á uma eonlVrènciá, nn

Club,: Militiii', riòurc o projo
lõ rio Vargas a respeito do
petróleo O geiTiral '-'jlp.ri
Braga amda, onten; reali-
zou em Sao Paulo uma con-
forencia no mesmo pentido.
condenando o projeto de Var-
gas como uma porta aborta
nos trustea estvangelroí, <-.
mostrando que a única s,olu-
ção justa é ti monopólio es-
tatní,

Aumentou
2 Cruzeiros
0 Preço

> e
D Sindicato dos Tôr-

fefadorcts de C-aiê, em
reunião de ontem, autort-
zou o aumento do preqo
daquele )3?-oduto, torrado
e moído, de CrS 29,50
para Cr$ 31,90. O cr fé
Palhéía passou pars 3,r:
cruzeiros o quilo-
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de Crimes em Cabo Frio
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A MORTE DE
JÚLIO CAJAZEIRA

•O DELEGADO-FAGINORA JUSTIFICA 0^ CRIMES DIZENDO"| 
QUE AS VÍTIMAS SÁO COMUNISTAS -à INDIGNADA A POPU»

\\ LAÇÂO DA CIDADE FLUMINENSE
curando justificar «seus CMríúas, (Cabo Frio, indignada uun-cs/jes
o delegado Mendonça áflímil lúuúntèelincutüs, vom, no moílho
que os irniãos Arllndo, Aprlgió | limpo, prestando tòtlu Sólida»
e Alcibero são comunistas, aje» riedade ns Caiiilllafl das

•Dalcidio Jurandir

j CABO CAIO, IJ (l.P.) A
população denta, cidade encon-
tra-sé totnada do verdadeira
revolta eni face da onde do
terrôt' * crimes prftticad^ã po»
ia policia local. O último dos-
ses crimes foi premeditado ps-

<r«ri 1.0*1)
'•'««riwfti» •
» . -irçwirou
»it*»<í4«» dn iftlc lin-Tln. illlo

• <K i>rp»o>« iln joprra l»s(i iIlMfrsm ,,nt 0 ,[f»r«i»ll!pnlr- Imiti iliiu
•';'-*» «i flj{lBf»va*. O i!Hili»l.v»*oi' ~oM--*m*ric-iio. -i-mpt-i- «xlgeftte,
»V'.mpr« UtMfláfCI, SòMIpró a il«r pito», lei nill gesto do tpVoTAcKt) (|Bí
»b'l|l)il « üníral Oels » cirttlllhiBt ruai», -it» iiipm,
Nfi-i»». conliini, MA,, ofltou h*. laicrlre».»

li» ml ii nihidu uj

'lo próprio Delegado do Ordem
<¦!>in-, i Política, o fascinora Mário Mcn»

O Sc -loío

ãcalioi » s,-(i lilimm ilixnirso, (iclúllo rcuobcu, unire i ijotltica, o íascinora jmuvio niisn--i-dios, í t»cri e nwttprc picvirt» cofttlnónola Uns (íwierái* [donçe.. O delegado, juntamentei In-cspdn-iabllldfclte; il«- um- tíut no Ontete. »< cimne-' toirl seu filho, policial lüloy
Mendonça, e tini indivíduo •-
Silvio de Tal. atiraram em dois
pacatos Cidadãos de Cabo Frio
-~ os irmãos Arllndo o Anrlgto
— tendo ainda ferido um tercei-
ro popular que passava ha otjá
sião pelo local e qnc c contie-
cldo pela alcunha de otbiíl .
As três vitimas foram nondU'-.i-
das pura Niterói cm estada giu-
ve. Tamanho íoi a, íivollu da
pepulaejãoi ehpresflã erli nretes»
toe de patriotas diante da de-
legaciii, que o delegado Mario
.Mendonça leve de mandar t'e»

\ forçãí íi policia, do Nltftvoi. ri»
ceíando quo o povo hivatllsse a
Delegacia.

,\ VELHA DESCULPA

Núu comente com .> ,:rime
praticado, o delegado Mèndbn-
i;ii, ainda mahdou prendo,' mn
Irmão das vitimas, di! nome Ai-
cíboro, c|iic foi còvãrdeniimte
ospa.iicfl.cie nú cadOia do Cabo
Frio e enviado, também cm si-
liiafiáú grave, para Niterói Pro-

gando ainda qUé otttro mímiiniii-
ta, o patriota Francisco Riboi-
ro, ole ,|ú tinha conseguido lo-
gar du cadela e eondor.ai' pn;1'
cinco anos, Toda a cidade.' ele <•<

itímas
lendo IA Imiincros tãliíifMinaS
sido cmiadi ao sr. Amoral Pis!»
j.oto, osigind' a. imadir';u pu-'llyíío do fnscinor-n Mâi-in Mcn-'li.

i'. ia em.Miwi,
Itíkar. i|in-. r ii. poliria, JiOUVÉ Um
»«»»ohii(n, Mu incoinilm. nO pro.ti-
il-inte ttmndnta -.cr Imphi «M'l i-oui
oi] iutmltfoft. »,i> Kni (ttccKu. rntôo,
,,-ulirnr :• 11»iiin.t.s priii-r.iis mui-, dlj;-
nas do (-luimixudor mi ri i-h ou-riiil lio.
<¦ ;<iuo pudvMiMii t-ml-nlur u xíiMn do
«cnetnl (Uis pois oítd lem lnmlii-ni
« ..*¦» jotiindu Alc-ool (|Uc i o ii tit i-

H-omWAlfcmv <•¦ » nnti-OOlhurtisuiu di>-
U A um ruricor tiirudo r Itébodó,'fi-jasslin 

o liando m ,-sjmllion [iolo
Ríflsil t'in Ijiihi'1. tlt! alguns Cüffalffí
liara ijfèrbcof so ombúlxntlur. Dou-
j* li»"o», Irutlíi-rain nrrn>.liiil« «If

.».». vm-»<1h. (Io t ali.-lr-, (por iiiiilc (ié-
jtiltto, rli tua ttroillesSB, dU»c i|im
'O pov» ifrtfrnrin- OOIrt clfl, n (.'fllluiüt'
ido -hillo ÇnJntçlM ,

l'oi apanhadoent >uu |lol[tlnlu ri-
dodi-, di-pot", (jue imvlii iiiiíiiolitlu
nsldi-n-ro.i dlj s<-u li-iiliallii, li do Min
coirlocAoi tira um iiíiiiionl ,hrc,
Í".W» lninilldadi1 HKAlpró iliciin. i-
t|HO cntl-oii puni n lulii |ii-ln pa,
rom natiiralldndi' d^ ,|in>i,i sJüdH uni
amlffl hütsoire um »l».inlio, Oilbfha
» tnn an Ira-cnni,, di-M,i-ii-iiliido. K
pur llltó poi-rver Isso lao iiiitui-al (-
noccosárlo. ninnllii li» foiisòlincla
de qun itb tão iillvn. tào ,imi>; (nto
<- lio i'orn,|,,«ii. Tiinilii.m ,i,i:, „0|,i„
miç. '-""a atlvldadi', nuiiitancia o nu-
in((«ni i;min i-spi-plladuí, leiitff'*»,
ri-.nlítttil»if pelo» caeliorrua .«ollos a„
*eil-..-|UtCitlcOí KMc» não lli,, p.i,|,i,
«¦im n üoitdntlu nrni i•-, -.liiiji-. 1»-,
quo .Jrrndiiivn Como é siit)ii'V?ivd
Ioda. iiíjo.du um hoi -I do liem,
(irnanÍJfliHin :i i ilíttlii \ ouvi -J tt'ó
(tajUxcj.riti cm mune Ha oitli*(u. As
linhírnis (|p ÜCtnllo cxtiÍttiVii.T:i u
inrii'.1 v;. roltriftni com fl iumbea tly
(Molr (» plnnn nion*itrho&(i

\n'. pifutii-ui! 
' »r imclíica Hairit I

ílansa, .lnlio Çtija/olra, de i-iir. em.]
tnh, juiííH Ãin i'u*-i«, uns <'M|iilnn> o.
tibjH wiíCííj •in'* iíslrfUJnti •• k nüni()i*i\'
fim F^His* àKVorhs- l» fnlanilo, tom :
pfpínnwM-!». «cm tT'This c rom de- '
vtitfíiucttto, Ua ,piu Sn uni n»-t »>•-.
nirlo V.içi-i-ti-i- i)i„i uni.,,», illstrlljlilr
Itnlftitttaí 'pintni* uma hti.va, tudti
ÍutIb Vom -Impliciilmlf c üi^íi itiMn
c p4[4f-rit*ii Miin-sclriiriii ilu í(ut*»t
»»O,. Mll'Vi_ iljMMlH4* A pi)plll:K;ílu i.l(*
Rrtrra; .'.Ijiiisü niAh à puptiiflcãu lio
mllídji injoirii.' f; no ioIlint- iisíina-i
inriV piVHnni ííaotg de p.-i/, cm H--\
dM/iür : ini« vi»llmn, a >» In |m*-I
?'iiv-f.rom fliicm lalnia, iii;I'íi i"ro-
nheju^íii ni-lc nnt velho IUMÍjÇO i;iiBj
¦li(Cí, .viesse íivím» ti («milin í untrtt '
iimiT í.iaro Ãniçaga o o« i-iüilüatíe I
a pVirffS»i'-»0 contra o pcrlfo'. Jli-
anW/driit. apalvonado p,-l« lido,
i|Hi>-.;t'a»l« da luta peln pa,, a luta
Ipcta iid« di» catlit Jovem, ,'o e-idii;
rr(anpa, <lr todos US SCtÇd tUiniit-
»nii(r;,d» Vachiirt-oK ladrariinii S pre»
rlior.roali»to. KorA o nosso |,r, ;..-,i-1
ti de ano hum lio presldoilic. I

I. dn enfia, i-li.iii de llilon ¦ ..:,!,.:
MM-, ilAs presentes ri*; uno (tum li»-

(-iiidÇn ao tnlote, ae;-iiin a nnií-la dn |inorte do -lnlio Cajntvlrü. I'»r.ii
"les,, jibo « liastanlc miilai- cohi um ,
iir^ de., fiisi', n l,nla t(u Ultl rpv„|.
lei-i. a panenda no eráni-o. II' multo |¦ iimnrtn t> Ilfeln, ilcmais. ti' i,nlis I
pSftMVèl, In/, parir do mátoilo, ma-
t»l--.COin essa i»|;nr„.sii lIcliclH dn I
loruir», da lirntalldnde, iiiio. f. betíi
H'»4a no», filipps jiiierrelr.» ,• pn-liffKVi norte-itmerleniin». .lullo Ca-'.iaictra. at-arnido, arrnatart», p|sn.do éiijn foroi-ldade, rom Inria, ti- !
"tia, -«mr »er oSliaileadd lon«n e oil- j

|iHK')p.<i»mente. (lunndi, „ lnrsnratn |»* èhlo, en»:inf(upiitndo, dlstorntc jn,aa»é IrreeonhN-lvpl, citavam f.a- I
«síettoji No dia Dogutitte, fii-iiiii,,!
diria lei- an nlinoei, um melhor ape.
tltft, o um (unulonarlo da i-inhaUada |
»«M*'-'»mè»ieanB teria de reslKti-ie|
+nnil> nina tintai»» anuiu, pc|„ rmtlli
<<¦• Urre, i priftau, „ perfeito ,-s- i

pancamento» a mor(c de -hilm Ca-
ja/cira.

Uni» dote, |lt)r eorl», mandar
protllOVe.1, pllr ttti, ,16 liei'oismo, o
letiente nu. entopou dn Sauxno ino-
cento a fordit tio UxtrvUu. A la-
l-anlia lia patmllii, o lios policiai»
st-i-a uill (ama para Helltwood qdd
ãiitlti * eai.n tln .tudo >lil« Héja mui-
to -líirillil., eiiihilitçcedor « aangren-
to para flesorót-ei o modo de vldn
iioilf-rtmtjricanií.

II,Mc cm llnrrn ilno.-a. Júlio Oa- 
'

Jnrelia iirlnelpla a ther em lotni»
de c.icinpli, . «le legetiilft, loiltis e»« 

'

ciilnn a sua palavra e lídldlli o
seu aperto de mAo o admiram a ¦

nua luta, aaorii, na» lolotiníia»,
lloa poi-mas. nu nfttor de inilhiies!

di- pnrtldnHv» dii piií. e psíí i|Ue;
lutemos melhor p n pa/, Iriutite, I
Mirsc a litçu de um noui lierOl i

l todo» 1:1 inarCHi-aiu, multo liem. i
•i ftiimt' i> y foitil rtos asMi^innv

Revolta em Fortaleza
Contra o Aumento

Das Passagei;s

ps-W«~W«wVVW., v«^v-v^- ^.SSVVS^SW^SV.^» ~, i, ^^.^^^, ^vsí»wj, W-AÍw

ls Mentiras de João üm \

Folhinha do i>ioviinenío Carioca -Ma P»'
JANEIRO

16

l''ÜP.'l'ALK/.A. I.) iDo i-oi-l-c-i»
puncientcl — A populttç&o -les-
ta capital estí indignada com
o aúmolito reconte dos prcfOs
diis passagens dos Onlblls, í<o»
pragas centrais cta cidade, un-
tem, quando cs prdpòrietàrlos
de coletivos tentaram, nòi- wn
prática o aumento, a inoDMa
atacou viirio.s veicülòs; dãprê-
dando-os.

As companiuas tle úanswtii-
te, diante cia reiíuaa du põpúTa-
güo de pagai' o aumento das
passagens, reiMllicram cs óni-
bj» ás garagens, deixando o

llia Iritbrvlpssc lmedia;-.uiicme.
is dlsaolvesto qualquer in-mllV.s-
taçflo de protesto.

CONGESTIONA-
MENTO

sa.(j Paulo, is u.j , .
.»,,Vi.-avon-Bi! conslderavelmonto /.,
fongcstionamonUi no pôvto da
Santos. Cerca de 75 navios
ttchpin-se tundeudoi no císHíáHo,atracados e na onttada da bn,:-

 ,.--,, , ,'ra" 
'Mais rio cem -nji tonsialias

povo sem cpnducjào, justam eme de carga so enoont-oni itiUdas
nas noras de maior tráfego. (nos iUTiiaann.s, )»aUao.M c -.1ej>i3;

Nas principais praças ia ei- l."itos da Cia. Ddcas, ho»! '-orôes
dade o povo 1'ez comícios, pab» i dos navios atracados e k aspoir.
scáttts c diversas manitcstaçõos |d
contra a exploraçtto que- '.a tu- -
barões do transporto procurámi
Impor, Xumerosos estudantes 'e !
populares compamecram ao .Pa- S
lúcio do Governo para. pi-otcs- ftar contra o aumento, sendo

vaga píiip atracação.

DESFALQUE DE
1 -ÍILHÃO

t.lS lilicOI.HIDU in. O III.» 1 :iS6.4Bt

2° Grupo

< r

IM I.M.illT
DO AHSKNAL Dl: MAIUNJlÁ
OII> FUX, MINICIVAlis .
dos Ti:.\-.ri:i-j 
nos PrinttoviÁiiios 
»o« Mütin lAuio.s .

governador Raul Barbosa pro-
I nictldo tomar providéjiciiis,

Nri realidade, 61ç ja tomada
\tili primeira.- provMuiieiíí;.-,

4 i mandando uuc a Rádio Patra»

ASSASSINADO
SALVADOR, 10 (i.P.l

4o Grupo
U0> JOJUVAlilSTAS

no.1» co.tiiiKciAnius 
DOS 1'ltliVIDENOlARIOS 
dos <i:nvi«ouKs pubmcois
DA ÇONSXKÍJCAP CIVIL ... .
DOf» KOXBLKIKOS 
nos kxOkxiuet.hos 
1M1> .-KCtUllAlttOS 
DA (JUU7.ADA MKBIOÂ 
lios liAxoÁniòs
Dl):» KAi l.\ I./SI A.s

AVI.I.SIK

. ô. iiv...... 0^7».

.11,Mi! õ'ie/(
1.(136 liío;
l IM» lOÇi

III

. a.itiírt . uo',
I.80U .-,.-|c(.

. :1.05ll 19%

¦ ll.8aO . 48%

. 910 . :;i-,

«í«- . . a«%
¦'¦¦¦i ... í-."c

tlWi  ío-i
'¦'«t  Iil%

i.Cul  tlç.;
"¦•  IS

'¦" ¦ --- t

.i.P.j
; udvpgíido $ joniallstà
(Teixeira Carvalha foi a
I nado nu Rio Vermelho,

lioru.-, da madrugada; a.

Jorge
isa.su- '

nluti.
porta

PoHTü AI.KüHh;, i;, ,[,lJ;
O preáidente dí Sindicato

í.-s .'ãittvfldoreá de Pôrí - Air-
jre. Mt rio Ferreira Brito, desa-
pareceu misteriosamente com

IsÚli lãlli 'iü dn cidtlác; A;, :nOü-'imo tcnir.i,. ntitava-so uni cU-.s
i'ttlc(uu nos cofres UiiijueUi v-nti-"dade Üe i.éica de ; hiíjíií,,, de
cruzeiro.'; .relativo-- .. coiicv.bui»
ç.lcs nao rticolhldas lios cofres
im* IAPRTC!.

i dt- sua renldcncla. ü trimihoáti,
j de nome Marcos Souza, liatt ti
j palmas .. quando ü jornalista
rabrlli i porta, desíechOii-tK'cjiititru tiros no pelíp. Pra.-:;,
jme-se -,k- o crinlti tinha -.;'.d >
j tiiotívadò poi quôStâes de desà-
vençn cnlic famílias

CARESTIA
EliLÉ.M, 15 (II-., - ..\ pc-

jiulaeuu custa capitai vem ma;
nlfcstátitto gi-tmd-.i descontenta;
mento "ou o crEsòçhtt- aum-m-
to dos i.regos dos gáncroa ali-
irii.ntício;;, Um ovo aa ka-lfnbu

U sr. Juão .Neves da, Fontoura, euniu mi-nisiio do Jixtcrkir, é nu coverno Varaas 0nuilor sorvljul tl0 Dciinrtainciilo de listado.
Dcsinascarado desde o iníciu etimu testa deferre da Standard 011, com o iitist» uc presi»dento da Cia. Ullragils; filiar nativa du Se-cpiiy Vacutíni Oil. estu por stín vez subsidia-
fia do tnisle de ltóíkefçjler — o ministro deVargas conlinuuti a servir aos objetivos doImperialismo americano ilu Brasil; comlima repulsiva di^iiiçulcz. rlc •i|iil»-liuK com.
plcto « acabado.

(.'oiiio se não bãslasseill os seu», sücessi»
\us> alus de traição nacional, Neves faztutestão de iiflrmitr periodicamente, em dl*,cursos, entrevistas ou declarações, sua jiosi.i;io de lacaio de Wall Slreet. M 0 que te/,oiiieni, om entrevista .1 Um vespertino, 1111«uai, falando sobre o trabalho da Comissãoalista IlriiNll-JOsludus Uitltlus, teve aprecia-
j'ücs ofensivas paru a capacidade de Iraba-llio do.s brasileiros, ao mesmo tempo queexaltava os homens do dólar.

«Psicologicamente -- afirmou o quis-Inte — somofj inclinados a nos mostrar innp-los para planejamentos dctalliatltis, prelV-rindo iniciar rapidamente èniprèeMlImchtoii
Imaturos, com custosa e doloUgadu execti-
Ção,.. A psicologia dos ítortc-amcricunus. énlRig prtidcnie: são eles extremamente pa-cientes, meticulosos e mesmo fiistidiosns nu
lilnnificar. porem rápidos ao executtio.

Eis af um rios mais nojentos agloim-i-Htlos de mentiras e bajulações que um ho«mem de governo já pronunciou 110 Brasil
paru ser agradável aos seus patrões estran-
Kciros, João Neves começa querendo confun-dir o povo brasileiro com o governo (|titi aiesta, mero comitê administrativo dos nego-«os Ianques! (fovevno,.esle sim, inepto, ca»lamitost), catastrófico pura o Brasil, juste-mente por sua cumplicidade o obediência aosinteresses eslriitiíreiros. Xo seu paralelo de-primenle, João Neves pretende provar que

os brasilei ros, sentiu «lltcuptiües») devem au
Iluminados e dlrlüitlns pelos ntirte-iimcricu-
nos, i-iira siiiperlur. «falllllli- líp rueculan, "etc

Não conltMile cum isso, ileriuma-sei-W
elogios laslejiinles n„ «vaiilfiler,, Htirke
Knilpp e afirma que a t oililssilo Mista devo
«servir de modelo ü eiifinuinmeiilii peru ou-lios países, neste i! nmilrtis fonlinenle:-;., o
(|ue òqíiivale íi precnuhitr du tniineita mais
cínica e alierln 11 Üilulii iiovle-mnef-caiui so-
bre a ectiiiomlii inuntllnl.

Diante tle ludo islu, (|iic ili/.er de su»
afirmação de une absqliilaiiieiito u execução
des projeltis da foinissao Alista nada tem a
ver com a esleéiuiii iitiile-aineríentin d*
remessa de tropas pura lt exterior'.' IJ' cví-
dente une st! (fliln tle ír.un. uma nienilnt do
ehiinceler nnislliii!, i|i,-.|./ninla uaorti lauto a
ludibriar a opinião ptibllee hraslleira como
lirópriaiumile a bajular us amos •ianques,
pois é também parle do juau americano, pa-ru nos a|m'nltar dcsprovéilltldíi ante stuiíi nta-
uobras de guerra.

Ninguém pode Ignorar, com eleito, <i»k
às íuIbíÕCs de Góls Mualelio e de Lltfer ao;listados Unidos, us guvcriuinlos de Washinri-
ton deixaram claro que só Itirgariani os dó-
lares a0 |)rceo do sangue da iuventutle bra-
slleíra. E n cargo de quem ficaria a aplica-
ção desses dólares? Exatamente dn Comis-
sâo Jlistn, que pur sim vez lem (udo .pronto
para Invcrte-lus em projetos de interesse es-tratégico dos Kiftlidos Unidos,

Com essas e outras mentiras João Nr-ves da Ponloura não engana a mais niii-
«nem. Baslu Ver uue elas são dilatloV puf «s»ses mesmos ianques a unem ele atribui des-
pudoraditmente os qualidades de raça su-
perior, dbminadorà o coloiilíadurfl, 

'o 
pelotnais absoluto menuspreíó dos brios patrió-ticos u da honra nacional de nds«0 povo.que detcjii a pas» 6 há de impó-la, mesmo, àcusta dos snaieres esforças, apesar de toda*as manobras d„ governo de Uni-,'5.». presididopeto sr. ííctulif» Vargas,

eitão alarmados com ,-i falta do
;,-,,-.llnhri, 00 cruz-:it is ,im -i ¦
ni, ^00 cruzeiros; um pato, .150
évuüeiròiS; N'otá-sc, aíéni âíst-áb,

.- |a Inita r^ carne : cie outros
/.l.Hi.if-tt:.. 1. ,iln\ Ifenerps cssono.av u allniecui
;.';adores di' ii:-..-j»irn.i (S'ü-
ad;is cum r. _ilâ dt:

FALTA MERCADO

w^&Ê^êm
^.^^^rk^^P' ti

C A S l M I K A S,
TKOPrwiS K
LVSiiOü NACSONAtò E ÉSTRAJSííÈníÒs

M. FERNANDES - CASIMIBAS
rMPORTADOKES

R«a Evaristo d» Vviga, 15-C — Luja
rXels.: 42-1519 e t" «Iftfâ —

ACBriAAI-» I:\C1VMMVDAS PfJLO IIEKMBOÍ.S0

''.•K"i

estão alar
morcados part- colocicfto -,,e set,^
prádutos, |'r'.'icipai,:,-nv • .'pi-
1 lio. Para estudai' i!  iiá|un
to, os exportadores v.lsitarâo
brevemente o sr. Manoel Vai'-
km, secretário da À'gHeúÍttíijk,

BENTO lll
ADVOGADO

ACEITA U PATItOClMl)ue causas Cíveis, o»
SlBKCIAIS B OKFANOLô

GICAS
l,l!A Ul)liííüS AIIUCS, V.

90. 7.'-', S/711
l!'üSH!s: W-38I3 « ¦la.íliwS

CAIXA l'OS'1'.V.L. N; l.-lü/
lias li Aí II - (Jn-s 11 ts 11/ 11».

|)PROCESSO-FARSA
aÓIANIA, ID (l.P. O

procosso-farsa movido 1,0 ano
paBsado pelo tonento Rui Rnr-
bo.-.a, de Anápolis, contra ^. vc-: readur Jeròniiiio Sonic;- (iaiíió-
sa e tiois operários, foi düMii-
cavado pelo promotoi1 daqueiL
Comarca, ü vereador a os tra-
balhadores c.stso sondo proCés-
sados por terem sido presos ¦:
espancados par poílciàiá. A prlmeirt. test-siininlui d? acusarão,
úiivicia tio sumário, declarou que
suas Informações bascStiín^se
¦.no que ouviu dizei';. O ilidivi-
duo confessou ainda qtlc cm

ir O EXEMPLO ,
DO LEITE

Enfim, oncerrou-so a co- l
mediu do Itfito, com u cios- jloclio que ora de esperar, jüs tubarões disseram queo sr. Cauello cru comúnis- \ta. O sr. Cabello, ehamali-
do proposlliidamonto ti !'-¦locls-uiit dos far.ondciros
de greve, afiançou, por f.uu j\cz. que tubarões du porte (do milionário Duvivier es
tavam sondo lidaíados [xu«vermelhos» e que punham
cm prática «mélodós eomii-
nistns da luta de classes»;

O significado das pula-
vras foi à garra. Segundo
o noticiário clít sadia, «lock
oul deixou dt. sei mano-
bra patronal, deixou ilv set
paralisação tio atividades
por iniciativa do patrão, t-m

lula contra empregados ou
por .'11111101110 do preços pa»ra suas mercadorias. O
«lock-oub foi batizado do

greve, que é coisa comple»
lamente diferente, porqueconstitui arma de luta dos
que trabalham e cessam o
trabalho para exigir dos pu»tròHís aumentos de salário?
u outras reivindicações.

Exigiam os gaharicioáós
fazendeiros e intermediários
a ti 111 e ri í a r o preço do
leite, á custa de mais fome
para as crianças cariocas,
in tão sub-aliiii-jiitadas. Em
perfeito conluio, us Cazen»
deiros e o homem tio. CCP
voltaram-se contra o povo.
Aumentará o número cie .e-
puíturás do anjos mortos
a fome nu Caju, 0111 Merélí
ou no São ,luãu Batista? Que
importa? O sr. Cabello le»

{«lttl«ft.ll
. 1.

3.

CAMPANHA DE SÓCIOS
Chamamos a atenção tle Io

cios os £ijutlistd's para a Caiu
paidia de Sócios ura eni de
se.nvolvimo.uto.. E' necessário I <]
u nntximu de 'ásforço de loclos'
nós para garttr.tir o'êxito da
euiiipanlia, Do êxito desta. .1
cüiiipanlia depende ludo o 2
nosso trabalho futuro. De Ia» 3
to nossa debilidade principal j <l

EM0LAÇAO DE SÓCIOS
Iporiemá-Leblon iiij
Marechal Hórnios :íi
Light 29
Orla Maritímú 18
EMULAÇÃO GEHAL:
Ipanema -Lebiun 25,c';i' Sen. Camará 2d,ii%
Light 24 Çi
Frente Juvenil 22,3%

é a Craqueza orgânica '.lUOjAOS TRABALHADORES E AO,da'

4,—,,—tó.„„  —¦¦ ,_.-.¦;.- \f 11- --¦^•.>,^-^^,„,,.."^._Jií..^^...i^.-,-Wj_,^m.^m.Jji,_.S]^^ 
^ rf y

1 amig-o dos policlaÍB, poi
I lu época tiriiia bariçu de jüf-.-u

1 de bicho c dava < bola: o
ieguins para que »mss- iià

1 incoiiiodassem.

KiçfCvo uindu sob a $»io
filo do risco pwisndo, o Co--

lraçAQ um phlos os nervos
^m-Ji-ungalhoii. ,-," qw.. esti-'rc,iilgun.t minutos pl'ci.x'i)iio
*to,,7Horlt. como úvi indki-
<*iti) 'pendurado 

sobre mu.
aln.ww'. -/i"ot pela. inânhã] uo
MÁier tomei o dotação:. mt
eomendèi a alma a Xlctt,-- ,.-
Iwn deixei levar, /iara onde
li», -liiincK poderia subo- "(>¦//?
prtçisàò-:"Mvií destino era. v
neutro du cidade. Ma* ua
vertigem dú noventa eiuilo-
metros horários (suponho
".«• fossi, essa a velocidade)
hsm tHHierm l.oniar o rumo
4o,outro JWüielo, mini <i nttc''í>»,s-íirrlfi, apoiiàs um euclii-
i« de direção', »á desliso nu«wtiífo, «tu tropeçito qual-ifier no moió-fiò. Bastaria
um cochilo 1 nós iodos, .nu-
lilodos. IfuBpradgn, sariamos
imw-a disforme d, sdngno

<• ftssw triturados um os
ici/-iiaif,- c-Hamparumi no rogis-
tro de -mais ume, tragédia.

Vinte i'. pomos mmnias
fiehsando mt morli agarra-
<tà. & esperança vaga dè um
Wkürtí e, a cone na dispa-ndu, lomm ,.¦ suicide.

lytiifino que seja a mesmosénaaçáo de tim.sujeito sen-tódõ SQbre tlíuumiics preste*¦* , explodir, que sensação
mor ,..-. especiálim mais tor-«IlíMtÍÉ tdHVMo que se vossu

_ -Viio ici sç o maior qneMrigo: o Tráfego »o'rí„ „,
1«i-v«om peht mesmo, prova rii"'«a. viagem dn MèiÇr i/„i-entro du cidade .„, ,•;„(, ,
poucos nttnutos, ":um .im,,.uo-y '-disposto 

re diir/c passa.*jwií/,; qualquer foi-mn ,¦„r*tos alra-vancddaíi.
fy>*. lM '.-« fip..'(,v..,,<t»'ji':. rjriisor, Hdsfe mii.h.i$p' condição ,i!t<i>i,.,,.,.,(,.,pyinoípal, sem « que i-{n.¦m.em. poderia ser nomeadomira dirigir 0 Tráfego nestavdade.
Talve* assim no evitas.

lettí tantas desgraças e tJunte puítofin sãiíar rh; um.¦ nuciporte sem .- iiisplr,, „;,•n''Jo Ue quem "essusr.iia -
¦ tff! Xusci hojeij-í-x'. ifXKxro TSfjÈü

MOVIMENTO DE EXPORTAÇÃO
(.1 Serviço du Kstatísiica EeoiiOmica e Kinanceira du Hi»11.lstor.10 da (-aíelida está divulgando es dados referentes aomovimento exportador brasileiro, no período janeiro a selem-aro du ano passado, .segundo os (piais foram registradas¦MiOii.38 toneladas, no valor de CrS ÜÍS.sti 1.087.000,011. Km i-un

,""!ü-7-n- ls,,al, l";i'ío,1° (io ano •"¦térior houve um acréscimoUe 89o.67u toneladas, rcpresentàltdo CrS 6.757.S:)(J.O00,0O ti'slor médio du toneluda foi tle Cr$ tí.()S8,0U.
-\.s iiev, principais mercadorias ou grupos de inercadoriiise-voortadas perfazem 49,8.6 per cento do volume total e S6 porceiit,, do Vttltír de nossas exportações, ocupando u primeiro lu-«nr o café em grão, com um movimento deli.2o9.027 »ac-t»uo Valor de Cr? I3.475.ull.000,0p, equivalentes s 56,-18 porcento do valor lolBLíbegnem-sc ao café en. grão. o algodão émama, 0 cacau, o pinho, e as pele,- e couros, nas seguintes proporções U y>. 4,211, 2,6!) ,- ü.-iT, respeílivainente. sobre 0 ,«-tor total, hutre «s de-,', priaelpaia produtos, a éaniiuiba" c olunio actlsarain decréscimos, enquanto une o cacau teve o mu-Vimcnto (liiituniidu.

INQUÉRITO NO tfilil.
A uõlúsSo" parti i crise dn

.ÍBCííl não podia tegir à rj.
gra. u sr, Qetulin Várg;tn
decidiu iionieitr tuíia Colílis-
sfio tle üitpiérlto para tipurãi

i pioccd&iclá dou latos, aten-
delido tt uma jolinltaçuo d'
cr Teixeira da Ifréitas, tur,
dos fundadores daquele oi
gào. a comissàu covistai/á dt-
(juatto menibtus: e pnr-eiroserá - indicado polo sr. Gctii-
Ho Vargas: o segundo, pele,ministro da Jp.atiga.j e oa
outros doía, rêspeotivamente
pelos; srs. Teixeira de Frei
tas e general Poi! Coelho.

que/.
farítt

I.lCKNCIAMEiNTC»
VEÍCULO*

1)1

u Deparuuueiito de Cor.
cessoé-j dií Preíeittii'»! iniciou
us vistorias par;, licencia:
níeiiló i- renov«.i;!i.,, clc liceu

tíoi veiculo.- existentes eI.IlVldps UO t.v." i ,;;i., no VI'.
tiito IfedÊ.ral Seráó apí!
díidas a,s novas exigências c
riórhias éstabeíecidas corno
condirjões para que os lota
Çóes, ônibus, caminhões, ml-
cró-Ôhlbus, carros de passa-eiros e veículos de carga
jossain trafegar na ciâads
Bntro estas medidas figura a
que t^xijü pr.ra ou ônibus emicro-Ónibus 0 aparelho v-i-

{ .tüi-TMí),,]- de velocidade e t

çaixiiiha para a coleta dsi
passagens.

ÇOAIPABlüOAAi A I). 1.
KliiSDA

A .Uel:\',:i.n,-i l-lsgibna) dr,
!:-.:;)òjto cie Renda íjo Distri-
lo Federa! spüçiíb o compa-•vwmento. com jujrèiieie., na
••'ala 20.1 üo Jvliiiisv-ii-io da K.i--..ciuia. dos seguintes funcio-
lu-.riotf iTUiiíícipais:

Adelino Gomes Marini;
Aluor Albuquerque, AÜredu
Cardoso. Alfredo Brágü Pi-
ragibe, Ãloyaíó dá Folisecu
.Vrnuju. .intchio i.o Amaral
OUvolra, j*.ur,ío Reiúliiibigc-i
de '.iUiíaUtóe.:, 

paríós Moi-pi
i;á do ftociia, Coiaíui, ülinetá"-
rio, Dulce Jacbnw du .'siivu
Edson Vassalo, ffijpidlo Lima
de .lesus, E'stáciq Coinibra
Xello, IHorindò i-mz de fíti
l->ai'bosa. Geraldo Modelo Gar-
cia, Güavacy, Lopts dè .Soo-
un Caiitro, .Harolciô Mullti
Cjuuuaraes., Humberto Lemnié;¦iM.nilo Wcncef.iau Vasques de
Macedo, Jcaluie Jenln, Jo&o
Henrique Cczai» Júnior, .loã.o
Monteiro de Araújo, Jos<'-
Ferreira Machado, Lauro
May da Silva, Lficia cíé Car-'•aJ-ho Alvàrénâfa, i^üeío Lc-.i.-.' Nlanciel Pérsirá de Araújo,
Maria Cecília Pejaria Penu.u

cies, Maria Celestina UuiveU-
^tiffuel Comes, Nelson Sei'-

jucira, Nortu Pa-.-hüco ,Tavit-res, üi.i\-io Ribeiio Pinto,
Olímpio Gallego Roareái e Déa
Borgèu Ga,llego üoates; ur
lándo Guimarães Montes Or-lando Pereira cie Karros, Pau
lo Coelho, Renato' Êuripedes
Nascimento, Roberto Ferrei-
ra Lage irilhq, Seveíp Tns-
1.4o da Silva. Vitôrino b',:rrei-
ia, Willõy Medeiros do Vas-
concellos, Vara Çosme l'ara,
Vné Afíonso Pereira e Zeúó}
bio da Costa.

0.i\.l'.A.
tistas sâo as iniciais d,:mais uma (.'omissão, a Co-

missão .Nacional cie Poliüc-i
Afirária, quo, como a aboi,rante Comissão do Bem fâí'tar Social. sor\'iiú afJenafi
1'íirti a déffiàgjrèiii ()ficiH|.,
-vada mais. já quo o gc]-',
y*rno niio se pivcicu.oíi. "çj.'-^
i'nio. com os problema;.; ii;,
pròclüyfiO, liitérQssárido-st!
apenas erii bom servir ao.»!,'Hiíui!(iiíiricis. Natur:ilmc:i- =
te, aÇNPA trabalhará aincl,;:
mais em beneficio dosteàtubarões., lauto.que o.s .seu-.-
membros todos a começai
pelo presidente, o ministn.•loâo Cleofás, são ou rem-é
sentam grandes fazendeiros
:; proprietários clc terras:

rEJÜAS-LlVRES ¦>¦¦¦¦
Hoje: Campo cie S. Cns-lovão — Praça .Serzedelo

Correia — Copacabana; Lar-
20 des Leões - HÜmullii:'raça Coudessa de Frdiítln-- llio Comprido;, Jiua !•'Viciai — Pilaréss; Paia MaiáLacerda — Kstácio; lí-úti
rorfes Homem é rim Peiro-'
cocliliio — Vila Isabel: Pra •
eu llio Grunde do Ivurte ¦-
Engénlio de Dentro,'. Pràúíi
1'vügresso - Olarln: Mtffi
do Peclilnchii' 3acurd]M?
:;ii;i; Praça Valquoiie¦'-- wv
lu Valqueiré — fíúii' truspln

Viana — líuguiiholi'0 Leal;
fina Adeiaicle Báclajoz — üs
váidò Cruz; ru,-: Gutirauim,
Largo clc Viceivi.e de Carva
llio; é Rua Teixeira Pliilio,

precisa siü siiperacla rápida-
monte a fim'tle pòdurmos Ini-
ciar u,.i-i,i lioVít etapa em nos-
so trabalho.

Quando liVeriiios 3.0U0 so-
cios. teremos um número de

iiaque- ! utlvistas muito maior que ü
atual o que possibilitará um

jOKP I trabalho muito mais organi»!.™
« be- j zaclo: lambem a finança lera MAIP

um caráter muito mais fixo ' No referida local podei
pois o peso especifico cias desenvolver suas atividadescontribuições íi:::;s — men '-¦
lidados — será muito maior,
o que impedirá certas flutua
ções que hoje observamos.

Laneemo-nos portanto com
toda ti audácia (- entusiasmo
para cumprir a cola clc sócios

¦¦ nos coube.

IMPORTAÇÃO ÜK
DISCOS

A Carteira de lá.xpoiiayúo
c Im.voi-taçâo resolveu fixai•rés tipos gerais cie disco.,
dentro dos quui.s se enqua-
dram iodos os demais, paraefeito de concessão de.liceii
ças paxá impürtaçôo. São
eles os fabricados à base de
goma laça (<:sliellac.-.i; os
do matéria plástica á base
de resina viniJlca; c os do
uUimiiiio revestidos de acelato, considerados própriaiiientc discos virgens.

QitíUltò aos dois primenus
tipos, a impoiiaçâu é proibi
cta", sendo permitida, entre-
luiitò, a aquisição no exte
nor da matéria-prima igo
ma laça e resina de vinil!
lej. havendo uma fábrica
paulista; todavia, que se cie-
clara upta a entregar o
mercado, mensalmente, trin
ta toneladas de ."biscoitos-
de vihiiite, ou sejam 40.000
discos na base do mesmo
níiUeTÍaí, pelo que ú vedada
a sua impoilação.

O terceiro tipo, ou o disco
virgem, por decisão dn Co
missa a' Consultiva do In
lercambio Comerciai com ,
ExtèWbr, -pede ser Importu-
dò iv.i.s sbguiiites condições:
em favor de fabricantes ei-:
discos, om qualquer niosilu,
dentro das suas neçèssidü
cies eoiiíproVádas, e em fa
vòr dò teyejidedoresi paru. supriuuíiud trlinestrul, so
méuto em moedas Incunv.ei

ivelSj na base du meínd
ou média .'inuíii du Impoi
liiçãü rciiiiüiuhís no inu-loduiS b'-'19,

POVO DOS SUBÚRBIOS
CENTRAL E LINHA

AUXILIAS
Achas-,.- instalado provsó-¦ riamente nu rua Pinui. 250 •

| Engenho de Dentro — eserl-
í tóriu eleitoral do vereador
; Ellseiis Alves -- um posto do

os clubes da Central e da Li-
nha Auxiliar; far-se-á tnm»
bem roeolliimorito tle dinh.ei»
ro. sugestões e outras tareias
ligadas ao MAIP

coiiheçt, Cjiie o iniilonário
Duvivier precisa aumentar
mais uns pontos no cinhi-
rüo que lhe envolve a imen-
sa barriga.

Na hora de conceder aaumento o sr. Cabello «ré-
coneiliou.se» com os fazen-
deiros. em .ssssão noturna

da CCP. Disse Que jamait»tora «propriamente contra
o aumento dos preços».Que havia um mal-enten-
dido. Quo não examinar»
Oértós detalhes da questão,admitiu quB praticam ex»
cessos, ii\c. etc. Os tuba
roes lambem teceram Wo.-
ao sr. Cabcilii,

Al está a úlliitia Iw.-auily
de um dos ati.viliaíes' «?•,;
maior confiança db Pai dosPobres. No começo írnulta
conversa, multo tílutó ber-
rante de jornal, despista-
mefttòs e calúnias do sr,
Cabello tentando d-.? ma-
neira absurda confundir
in.Ulohfirios coin comunistas
Finalmente, discursos-e ras-
gámeritos clc soda entre oauxiliar imediato do sr. Vai-
gas e os tubarões cio. küic.
que tiveram b aumento ç*.
çürcharite.

Mais uma vez <, povo pá-
ga de seu bolso. Pacu c;:-
tretanto, ò preço dâ maí.'
uma liçáo de política:.

1 ^S:íàÍM,M^

CLUBE DA LIGHT
- FISCALIZAÇÃO —

Kstão convidados para urna
reunião, hoje às ti horas, na
Ruá Gustavo de Lacerda,19,
os trabalhadores da Fiseali-
xítção á fim e[\> tllscutlrem as-
sumos do interesse de todos:
encarecemos a presença de
todos os amigos di jornal.

FINA1SÇAS

SOLIDARIEDADE
lüsteve eni nossa redação um

popular, fazendo-nos entrega
un quantia de CrS :t00,00 árreca»
cada pela Comissão de N. 'invi-.-
çu o destinada ;í ajuda uos pre-
SOS políticos.

Saúde .. ..
Portuários ..
Sede
Sampaio .. .
Centro [ferra
Fluhierigc .
Individual ..
Ç, 

TOTAL: .

Cr$
100,00
90,00
^S,00

ITO.OU
•10,00

50,00
180,00

...500.00 j
 I

i.ío-ioó I
Sócio.- ;

ANJVERSAB10S

Anivei-suriairim uTilérp
os jornalistas Amorim
Parga, Alberto Marins, Jo-
sé Citttí, Carlos Rírnaídâ
Carneiro dá Cunha é '1-
defonso Escobm Güima-rães.

HOMENAGENS
llomenageuiuio o qua.tiro social do CR doFlamengo, a diretoria JoOlímpica Club fará rea»lizar sábado, das 19 as-- hoi'"--!- Wais' uma grau-chosa batalha de oónf(,!tti,com o concurso da or-

qtiostra de Vovô. O ..».
j gresso dos associados será- feito com à apre.sentução

du carteira sócTti. è dorecibo t)ü més

^Hr

\,4: i:,.... i inétocloE)

VOCÊ
CONHECE
SAO PA r

,t

AUMENTO DAS TARIFAS
ü •Içeceto -Mie líòiieedjs o :rt'tu «èíai diis Í&xíUm niiili-Umas ia c.í-i.a i'rwiii), JEtííniríldo pela CoMisàfiii <W iteriiihaVlercaule foi a minuta cjj.jÍBrjii'rlwdà ao ar. Getulio > t!"»«,

que a aprovou Somente nau i",:i;wu o decreto porque resolveuenvia-lo ao Ministério d^iação a fim de que u pròceàso percorresse todos os caminlias buiectáticoa. --antutio, é poésivnlque o aumento ainda seja uii.onzado ne tíííòrVer dosta Bernana.
D.> scôrüo con (,:.^r..\e, ?s:íc v---: 0~"[::í,. i« U^isUiiMercantil os froJas i..'.-,:¦'.j t.. -'..»'»r.*.Il

as passagens, dà 15 psr cento, i
lu dn aumento 6 u riesciilpa de
epiniiaiijtiás não pode siiiiurti/.i
||0C«(|!»!.

ENTÃO
AJ'KOYUi'11
A
opOiíTrxítíAi
íiíiiga .sócios parãj

O A,2.A.1,P.
f lucii a viagem

DE GRAÇA

partidários da paz pode.,, - ... ....... ...
para con^ui,- êxito-em seu triibaüio tle ,|, - )i^ -n<;
-.9 -Vi-lo Por um Pacto de Pa. Por e^píon', |?fe«o Eeciie, o; Conselho de Pàz» d0 baScom

,,i»>'-c f-ji-upo -Hu tiniuém vpi ,der jornais populares. Alfeu, entâíSgel

dn ivi!v„ ., ,Ulll')-<- osi liabiiantea" 
1 ^»'l»reeevian, primeiro atravésua leitura dos omiti ., ,„. , ¦ i ,,J-".,»--:'

o-ilc„.. que poteSS^-S ÍS# 
"?S^

ra, os pnrtidáiúos da pa, não iico,» -áo n r^if" 'r ''ifT
cm cobrir n quota de 4 milhões ,1c mn"t,'" . l>'>-• «lüiculdadoo
vmiento Urasiíeirò dos Partidários da l" I i! ^das, -1"10 Ur'
São' do iCongi-essò Continental Amòíicaho Pela ftà 

' ÍnSlsl":
«indo a sua adesão.à

mm

-..in e.,1 nji,-,
iiiit- a hituui;

(i.s encíirfços dn

ti» o pretcH
licitaria das
miinuniò dn

j I'(!«í,!.WM».iíí'tínÍ t fslitilj:! )|

ji i 
'. 

\v^\-;- 
"-.';•?- ' -' '- ¦"'' ¦ !

PROTESTO
O Conselho de faz Koel Ro-

•sa, em sua última reunião, re-
sòlyeu enviar telegramas ao
Prenidento da República, o
nos ministros cia .lustiçíi e du
Guerra, protestam'.-.- contra n
bárbaro assassinato em Barra
lUansp do partidário da pastiilió Lopes Cajaisen-u.

l-ÍO MIL ASSINATURAS
O .Movimento Vtlncirii de.-:

!'ai;titlái'iôs dn Vn/ revelou quiiá foram çòlctudaíi nc
17d mil i~.sfii.-itin*;?.- .•¦

assin. como de mmieVòsK-'u-as pessoto;

! | P jj F í s i

Bstaüt
ApiM,

de¦'- uin Pàcti
VpiliSAO

Considerando justa a cam-
aiiha em pró] de tini Pacto ia

¦ Cí-l : Ui.l-.ic>,;

!> '! P i| m
Kiceluj

íMOUjíO ii<»ti,\ i.otiA
'^di-iao o fidinWlittàçaó
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NOTA INTERNACIONAL

PERSPECTIVAS NO VIET-NAM
Os colonialistas franceses da Indochina estão inquietos.

Anunciam que forças do Viet-Nam - se concentram entre
Hoa-Binh c llanoi para uma ofensiva em larga escala. Os
observadores franceses consideram lloa-I.inh ameaçada de
isolamento, o que deixaria presos numa imensa ratoeira e
sem comunicações cum a retaguarda grandes contigentes de
franceses c de elementos sob as ordens do quisling Hao-Dai.
Ao mesmo fenipo telegramas de fonte americana dão a en-
tender que nu» marcham mun mar de rosas os entendimen-
tos do chefe do Estado Maior da França, general Juin, com
os americanos e ingleses, no sentido d0 auxílio militar aos
colonialistas engajados cm luta com as forças reguíares e
guerrilheiras da República Democrática do Viet-Nam.

E' claro que os americanos c ingleses não tergi-
versam cm tonto da política de auxilio aos franceses e ao
quisling Bao-Dai. Contradições de ordem secundaria, de-
certo, é que devem estar dificultando os entendimentos de
Juin com os imperialistas amcricano-inglcses. Sabe-se que
se os franceses até hoje não foram completamente derro-
tados c jogados fora do Viet-Nam, isto é porque os ianques
c britânicos os auxiliam.

Mas a luta dos imperialistas c colonialistas contra a
República. Democrática do Viet-Nam destina-se a um fra-
casso. A República Democrática apoia-se na Frente da
União Nacional, organização liderada pelo proletariado,
com os comunistas na vanguarda. A Frente da União Na-
cional torna-se cada vez mais ampla e mais forte. Bascin-çe
na sólida aliança dos trabalhadores, camponeses e' inteire-
liiiiis. Abarca cidadãos de todos os credos, de todas as rn-
çaa ou classes, inclusive elementos patrióticos entre os fa-
zendeiros. '..'V.

As forças armadas, sustentadas por uma jovem e fio-
ressente industria, aumentam com rapidez seu poderio.
Além do exércilo regular há milhões de camponeses orga-
nizndos em destacamentos com a missão de lutar contra os
colonialistas franceses c seus lacaios de Hao-Dai na rela-
guarda inimiga. O exércilo regular mais de uma vez so tem
empenhado, vitoriosamente cm operações de larga enver-
gadura e prova disso {oram as vitórias alcançadas cm outu-
bi'o de 1950 ao imgo da fronteira com a China, em janeiro
de 1951 nos distritos centrais do norte do Viet-Nam, cm
março de 1951 nas zonas mineiras de Dong-Trieu e cm maio
tle 1951 nas regiões de Ninh-Binh c Far-Diem.

Se por um lado os preparativos de nova ofensiva cm
larga escala im Viet-Nam tiram o sono dos colonialistas
franceses e preocupam toda a camarilha chefiada interna-
cióiialmente petas americanos, por 

'outro lado o roforçamen-
to da luta do povo viel-iiamita por sua independência cons-
tilui um fato auspicioso para todos os povos coloniais, semi-
coloniais e dependentes, quo enfrentam a dominação estran-
gcira. Ao mesmo tempo, o dcscncadcaraenlo de operações
em larga escala no Vict-Nãih representa uma contribuição
para desarticular os planos agressivos dos americanos, in-
gleses c rrahceses contra 0 sudeste da Ásia, contra a China
o toda a Ásia e em última instância contra a causa da paz
mundial.

Utilizarão Cães Selvagens
Contra Prisioneiros Egípcios
Barbaramente torturado, até à morte, os patriotas que caíram em po-
der das tropas britânicas — "Não esqueceremos os nossos mártires"

— 200.000 pessoas no impressionante cortejo do Cairo —

CAIBO, 15 (I.P.) — Durante um novo choque entre grupos do
Exército de Libertação e tropas britânicas, ocorrido em Tel El Kebir,
na zona do Canal de Suez, morreram mais dois soldados ingleses, en-
quanto se noticia que os britânicos fecharam a ebtrada Cairo-Suez,
temendo ataques dos guerrilheiros egípcios.

A Câmara dos Deputados aprovou ontem o projeto de lei que
pune até com a pena capital qualquer colaboração com as tropas
inglesas, tendo mantido cinco minutos de silêncio em memória dos
egípcios mortos sábado passado em luta com os britânicos em Tel El
Kebir. O Senado tomou a mesma medida.

O senador Abdel Sabáam M ahmoud, em breve discurso, atacou
a «barbaria britânica».

Ao mesmo tempo, cerca de 200.000 pessoas postavam-se nas
principais artérias da cidade para assistir em meio a um silêncio im-
pressionante ao imenso cortejo fúnebre, de mais de três quilômetrosde cumprimento, dos estudantes egípcios que morreram em combate
com os ingleses. O cortejo foi organizado e dirigido por todos estu-
dantes das três Universidades do Cairo, tendo o desfile durado mais
de uma liora para chegar à Mesquita de Al Kakhia, onde devia reali-
zar-se o ofício religioso.

Ao longo do cortejo viam-se dísticos dizendo:
—«O sangue dos mártires será vingado», «Não esqueceremos

os nossos mártires».

ü ff to
—— 1 1.1 'li i }.

SELVAGEM A!
Uma onda de indignação pa-

patriótica sem precedente varro
todo o pais, principalmente do-
pois que íoi divulgado que va-
nos cidadãos egípcios mortos
em poder dos ingleses e entre-
gues depois às autoridades, ti-
r-ham tido o seu corpo viola-
do depois da morte. O jornal
«Al Balagh» escreve a propo-
sito:

«Os médicos quo examina-
ram os sete corpos declararam
que tinham tragoí de balas
contra êies disparados depois
cie sua morte, assim como mar-
cas de mordidas à* cães sei-
vagens, que os inüieses lança-

WíWfS
JOVENS NO IRA

O comitêNacional de Dele-
sa da Juventude do Irã tornou
publico que fazem parte des-
sa organização' cerca de 40
organizações juvenis irania-
nes.

Cartas Americanas

!§ Caras - Fira Canhão
I WASHINGTON, ü3 (Via ao-
liea) — Depois do término da

segunda guerra mundial, os
BOMBA AT6MIC, j Estados Unidos transformaram-

I se cm monopoiistaa de íato no
As. forças armadas ameruu- I mercado de exortação de ca-nas intensi/icarcm seus pedi- (pitai, No fim de 194.9, à somades de produtos atômicos in- , total dos capitais privadosio.ma o sr. Gordon üean, pre- j americanos, investidos no es-siuente da comissão amenca- '

na de energia atômica.

SANATÓRIO SOWÍTICO

trangeiro, ora de 10,1 bilhões
de dólares, superando o máxi-

! mo de antes da guerra, em
Na cidade de Tibilits foram lli)"M- Somente os lucros de-

terminadas as obras ds cons- j c-laradosj recebidos dos invés-
!íU^?-^UmJa!,atóri^par.r' ítlmentos no estrangeiro, segun-

co os dados oficiais ineomple-
os mineiros soviéticos, situado
nas famosas águas dessa ei-
dade. 350 mil mineiros des-
cansarão nesso sanatório,
anualmente.

EKPLOS/iO (
Verificou-se violenta expio-

tos, atingiram, cm 19-18, a
enorme soma de 1,26 bilhões de
dólares.

No fim de 1949, os investi-
mentos do capitais dos, Estados

íao seguida de incêndio em Inicieis, n lca^u priuso, no es-

nedy, foi obrigado a confessar,
que por sua «ajudas- pelo «pia-
no Marshall» e outros progra-
mas imperialistas, os Estados
Unidos exigem jures sob a for-
ma de carne para canhão.

ram sobre eles quando ainda—
viviam.

Os médicos — prosseguiu o
jornal — afirmaram que tra-
ços de torturas eram visíveis
cm todos os corpos e no lhes*
mo lugar, o que prova que a
tortura íoi sistematicamente
aplicada.

O jornal acrescenta que «dois
corpos foram transpassados
por golpes de baionetas, apóo
a morte, e quo vários outrou
tinham recebido golpes de um
instrumento cortante, parecer.-
do ser um machado».

O jornal afirma, por outro
lado, que «um membro dos
guerrilheiros quo conseguiu es-
capar declarou que os ingleses
lançaram cães contra os egip
cios capturados e que vira sol-
dados britânicos ferindo-os com
as cororihaS dos fuzis».

Foi aberto üm inquérito ju
diciario e o Procurador pediu
para tomar conhecimento dos
relatórios médicos cobro o es-'.ado dos cadáveres.
VIOLENTO COMBATE

ISMAILIA, 10 (INS) — Um
violento combato produziu-se
hoje entre comandes egípcios,
e as tropas inglesas perto' cti!
Tal-El Kebir, a oeste desta ei-
dado.

Os porta vozes ir gleses di
zem que os egípcios atacaram
as posições inglesas perto da
um importante deposito de ar-
tilharia na zona ao canal rio
•Suez.

STALEERTON, Nova Esccs-
sia, 15 (INS) — Trinta e trij
homens- possivelmente morre-
ram ontem quando oe uma mis*
teriosa explosão nas minas de
carvão Mac Gregor perto des-
Ia cidade.

Os cadáveres de cineo minei-
ros já foram retirados da mi-
na, enquanto ccn'.enas de fa-
minas e amigos dos desapare-
cidos se reuniam ájiciosos à en-
trada da mesma.

ESTAVA 
faltando esta

— o sr- Melo Viana,
êle mesmo, acaba de se
manifestar contra,o di-
vórcio, dizendo que «essa
planta daninha não me-
drará jamais».

Não é vantagem nd-^
nhuma, pois o sr. Melo*
Viana, na época vice-
presidente da República,
quando quiz se separar
de sua primeira esposa,
conseguiu do Papa a anu*
lação do seu casamento.

E como assunto puxa
assunto, a senhora que
está à frente do novo
Museu de Arte Moderna
exerce poderosa influên-
cia rio «Correio da Ma-

nauficawmaEJBmgm
çao, a unica que o sr.
Paulo Bittencourt admi-
te é a dessa virtuosa da-
ma.

Confirma-se que dez
oficiais sediados em Sal-
vador, na Bahia, estive-
ram presos pelo fato de
terem enviado um tele-
grama de solidariedade

nhã». Dizem que ela dâ ao general Estillac pelo
e tira empregos, rebaixa seu último discurso. O
ou aumenta salários, etc. comandante da Região,
Depois que se sabe disso
compreende-se facilmen-
te a noticia de que o Mu-
seu de Arte Moderna,
com tãò ilustre dama,
exercendo tamanha influ-
ência sobre o sr. Paulo
Bittencourt, não permi-
tira a «infiltração de ar-
tistas vermelhos».,

Em matéria de infiltra-

de nome Heskett Hall
(não é norte-americanol
baseou o ato punitivo
precisamente numa por-
taria fascista do próprio
general Estillac, que im-
pede aos militares emi-
tir opinião de ordem po-
lítica.

Ora bem, porque não

são presos os generais
que aqui no Rio opina-
ram fartamente não ape*
nas sobre esse discurso
do general Estillac, mais
também sobre o discurso
do Presidente dáRepúbli-'-ca? E os dez oficiais da
guarnição de Salvador
não o fizeram publica-
ments, mas por telegra-
m». privado, s

Que diz a isso mr.
Heskett Hall?

Mas nâo há do ser na-
da. Lemos hoje na man-
chete de um vespertino:
— «Hoje, aumento do
leite e das passagens;•amanhã, do açúcar e dos
fretes: não" há dúvida de
que o governo está em-
penhado no combate aos
tubarões e defendendo n
bolsa do pobre...»,

No Ceará não tem dis-
so. As empresas de ôni-
bus cm Fortaleza au-
mentaram o preço das
passagens.' Então o po-vo se reuniu e quebrou
vário" carros daquelas
empresas.

Carta dos Leitores

Em Defesa da Vida de
Milhões de Americanos

FALA A

RADIO DE
OSCOU

PÀKA
PORTUGAL,

Das 20,30 às 21,00
horas, nas ondas
de 51 e ii'J metros

PARA O
BRASIL

. Das 21,30 às
. 22,00 Horas,

lll.Il.lllllHl.il nas ondag dc
ul e 41 metros.

M

ífj.
fp,(lis

Stellarton, no Canadá, na mi-
na de McGregor. Ha quatro
mortos e quinze dosepare*
cidos. " '

NA2IM HIKMÈT

trangeiroj subiram para 32,8
bilhões de dólares

A exportação uo capital dn?
listados Unidos tem um cara-
ter improdutivo, parasitário e
militar-póiiciál. Os dólares
americanos são concedidos aos
regimens reacionários em tod-j
o mundo, para a militárizaçan
da economia e o esmagàmeníó
do movimento revolucionário de
libertação nacional e dos ope-

Chegou a Leningrado o
poeta turco Ncreim Hiícmet,
Prêmio Internccional Sialin
da Paz. Respondendo à sau-
dação do numeroso público
<3ue o esperava, declarou:
«Estou muito satisfeita ror
me encontrar na cidade de
Leningrado, cidade da Revo-
lução, cidade invicta que ado- ¦' . . , , ,
m. Leningrado entrou nos .ranos cle toclos os Pows
anais da história da humani* [o antigo embaixador dos Estu.-
dade"' 

ISRAEL fe a PAZ ' 
d°S U"'d0S "a Inglaterra' Kea-

Em Israel a mensagem do
Conselho Mundial da Paz jáíoi assinada por 358 mil pos-soas.

DIFICULDADES

O sr. Juan Houtte, encerre-
gado pelo rei dos belgas ds
organizar o gabinete, demons-
tra encontrar dificuldades
Vários políticos recusaram
convites seus para ocupar a
pasta da Fazenda.

ANTIBEMILITAR/ZAÇAO
En. Varsóvla, Wroclaw e ou-

Uo» cidades polonesas os tra-
balhadores se manifestaram
e« comícios contra os planosBE»3lo-ianquos de transfor-
toar a Alemanha Ocidental
pam foco de agressão na Eu-
ropa. Os operários das fúbri*
cas de automóveis de Varsó-
via proclamem: .iE.cis.i-.C3 a
desmilitarização da Alemã-
rtha Ocidental e a unH-caçào
áa Alemanha numa bc-se de-
íriccráiicu e psciiica e pela
conclusão do tratado de pcucom a Alemanha».
LIBERDADE PiUtfj GLESOS!

O povo soviético protesta
contra o terror na Grécia, em
cujos campos da motte- há mi* i WASHINGTON, 14 (INà)
mares de rsprcccratu-.ieú do 1 — O liepartomento d» Estabi-
F^Vo. A Imparia chama a '.HmçSo de Preços prometeu ptr-c.;s..çúo do mucio para Ossa j seguir *ó quanto antes patsi-terror s considera (j-ie devérri -?çl» a wii suposto bando de
i.er chfti::ç*S3 ç:,~3 t-ir-v.ris 03 ' mercadores em came da ca-carícstos do nuvo grego e, (valo que opera nii regida da
pMücalMçiitó; Kobert Uris* \Cliieaijo. Diz-se que os mem-
.-1, i..stigaCiM dessas) barbari- i bros tia quadriUi-a jkéram umSedes. E3rija:no3 «Liberdade 

j milliâo de dólares rendendo
para os patriotas gregos. Li. (carne de cavalo mesclada comb :rdade para Glesos|u - çaajue fo vaca,.

WASHINGTON, 15 (IP) -o
O senador James Kem declá-
rou que <as decisC/js tomadas
por Truman c Churchill nas
recentes conversações cie Was-
hington podem representar
tanto a vida quanto a mor!'.'
cie milhões de norte-america-
nos.

Kem, juntamente com ou-
tros senadores, apresentou
uma moção pedindo ao go-
vêrno quo torne públicos o\
pormenores das conversações
entro. Truman e Churchill;

Salientou o senador Kem:
— -¦-¦'..) Cchgresio, espécie ds
representação do povo, deve
exorcer em plenitude ob cie-
veies constitucionais e impe-
dir que um homem ou urii
frrnpo cie homens possam to
mar ainda uma v*jz o.carrii-
nlio do desastre. Quanto tem-
po ainda continuaremos a
permitir que a nossa política
exterior seja apenas o fato,

Até ; mantido em segredo, de uma
ação pessoal que substitui às
decisões tomadas abertamen-
te?».

Joe'Louis protesta - contra

NÃO LHE FCI PERMITIDO COMPARECER
AO TORNEIO DE GOLF DE SAN DIEGO
SAN DIKGO, 15 (I.P.). ~

A direção do torneio aberto do
Kolf de San Diego, por ordem
do Departamento do Estado,
negou a Joe Luis o direito de
participar do certame, devido
à sua cor preta.

Joc Louis declarou: «Estou
disposto a dar em dobro os
dois mil dólares que os patro-
cinadores deste torneio iam de-

o campeonato tor anulado. A
Associação c outro Hitler. Hdr
ton, da mesma forma que Hi-
tler, acredita que á raça bran-
ca ó uma super-raça».

Em Toledo, Ohib, Harry Mof-
fitt, secretário da Associação
disse que Joe Louis nunca' as-
sinou o convênio dos ..golfistas
da dita Associação. No regula-
mento desta não c permitido
que indivíduos de côr partiei-

dicar às casas de caridade se pem de sr.an competições.^

OS COMUNISTAS!fitS9 PARIS, 15 (INS) — Os
deputados comunistas se abs-
tiveram de votar hoje quando
tanto a Assembléia Nacional
itomo o Conselho da República
aprovaram a lei elevando pos*
tumamente o s*08"1* Jean de
L-ittre de Tassigny, ao posto
de Marechal da frança e de-
Blgnando fundos oart. que sé
íaçani funerais de Estadista.

Os comunistas declararam
quo não podiam so associar a
uma manifestação para glori-
íicar a guerra do. Viet-Nam.,

Bombardeiam os Ianques
Campos de Prisioneiros

MUNSAN, 15 (IKS) — Um
fcvião ianque bombardeou um
campo de prisioneiros de guer-
ra matando, pelo menos, 10
pessoas e ferindo mais de 60.
prejudicando com o seu ato
as negociações de trégua ein
i'an Mim Jom.

O QG do general Ridgway
em Tóciuio ' não confirmou tal
ataque mas os peritos estão

estudando os antecedentes d.is
yôos a fim de determinar so
há alguma base para a acusa-
ção.

Profunda Indignação
Em Toda a China

PISÈHOil
I».nío.MíHCO, lf«-

JÓIAS f
RELÓGIOS
Oi mino^ti

* vlito •
¦ «riduo

PEQUIM, 15 (I.P.) — Pro-
vocou grande indignação en;
todo o pais a noticia de que
ontem pela mannâ dezesseia
aviões norte-americanos ha-
viam sobrevoado Mukdèri o rh-
versas localidades na provincio
cie Liao ¦' Tung, violando assim

QUADRILHA NO MORKO res do morro a pagarem. a 1 «Parabéns para você cama*.
pagarem a quantia cie CrS rada Stalin ao completar os120,00 correspondente à taxa seus 72 anos de idade, dos,de inscrição, 1.' mensalidade quais mais de 50 foram 

'dedi-
e carteira da tal Obra de As- cados exclusivamente às gran*sistência e Beneficência Bra- des lutas de libertação dois po«vos, o que torna um deve:

para toda a humanidade co*memorar essa inesquecível
data.

Foi você, camarada Stalin'/
que com a sua orientação ge*nial impediu que o nazi*fas«
cismo dominasse o mundo;j
foi você, camarada Stalin,
que com a sua sábia orienta-
ção libertou os países das da-
mocracias populares e q«e(hoje seguem em passos láj-í
gos para o socialismo; foi Vg$.
cê, camarada Stalin, que abrii^'
perspectivas para que o gran»:cie Mao Tze Tung, seu di**-!'
pulo, esmagasse as forças meà-l
cenárias de Chiang Kai CheW
foi você, camarada Stalin, quedirigiu a libertação da A».,
manha Oriental. 1

E' você, camarada Síalie/
quo inspira as grandes lutaè;
cios trabalhadores franceses eitalianos e de todo ò mundo}'
E' você, camarada Stalin, m
campeão da luta pela Paz. m
você, camarada Staíin, qnçnos ensina como derrotar i/f
imperialismo norte-amerloanill'
o as suas feras fascistas oottp
Truman à frente. E' vooê, «j«i
marada Stalin, que nos pt0-|
porciona ensinamentos paie,nos capacitar a esmagar a âLi
taclura fascista do governo dfe;
traição nacional de Vargas*)'
E' você camarada Staliu, o gij»-;neralíssimo comandante em
chefe de todos os revolucio*!1
nários do mundo que faraó t)l
unidade dos povos, desapare*'
cendo desta maneira a diviswH
do mundo em dois campos *?j
implantando o socialismo aní-c
versai. '

Camarada Stalin, essa i mj^
nha sincera saudação. Como?
mulher e mãe brasileira sig#;
conscientemente os seus ensfai'
namentos iluminados. Mim
lheres de muitos países já se'
libertaram graças às suas jus*
tas diretivas, e nós mulheres
brasileiras confiamos também'
na nossa libertação, baseadas
nos seus ensinamentos.

Neste 21 de dezembro, ca*
marada Stalin, desejo de toV
do p meu coração muitos anoa
de'vida para você, para que
continue orientando os povos
do mundo na gloriosa luta'
por sua libertação, (a.), Italva
cie Souza Mota».

DE JAÇAREZINHO
Do Jacarezinho nos escreve

o leitor Renato Morais:
«O Jacarezinho é a maior

favela do Distrito Federal. Sua
população é composta na qua-
se totalidade do trabalhado-
res, portanto de homens ho*
nestos. Entretanto, existem
na favela policiais que não
fazem outra coisa senão pro-
teger vagabundos, assassinos
e ladrões, ou cometer toda es-
pécie cie violência e coação
contra a. população trabalha-
dora do morro. Enquanto os
guardas exibem ostensiva-
mente suas armas e desres-
peitam senhoras e filhas dc
famílias, os vagabundos as-
saltam a mão armada sem
que os policiais tomem a mi-
nima providência.

Não é raro a vez em que os
policiais estão associados aos
roubos. Agora a população
está sondo vítima cie uma
quadrilha que se apresenta
como representante cia Obra
cie Assistência e Beneficência
Brasileira com sedo na Ave-
nida Presidente Vargas, (M2,
5." andar —• sala 506 — Ecü-
ficio ALBAP. São quatro ele-
mentos dentre êies um é
guarda civil. Dizendo-se au-

e Beneficência Bra
sileira.

Procuram principalmente os
donos de «biroseas» (peque-
nas tendas de venda a varejo)
e lhes tomam o dinheiro sob
a ameaça dc serjuestro e do
espancamento.

Bem poucos foram os mo*
radores que puderam fugir a
esta arapuéjí quando aborda-
dos. Isto sé* deve não só ao
fato das ameaças como tani-
bém à propaganda feita pelo
serviço dc alto-falantes ins-
talado 110 morro, «Radio Es-
Irêla», 'que. conclama os tra-
balhadores a fazerem o paga-
mcnlo exigido.

Termina o nosso leitor, di-
zendo: «Os moradores elevem
unir-se e escorraçar do morro
estes ladrões, sem ter a ml-
nima piedade por aqueles que
lhes roubam seu dinheiro ga-
nho a custa cie tanto suor c
sacrifício.»
HOMENAGEM A STALIN

Só agora recebemos a carta
da leitora Italva cie Souza Mo-
ta, que homenageia Stalin por
motivo de seu 72.v aniversá-

toridades, intima os morado- rio:

"Não Queremos Apaziguar
A Hierarquia Romana"
Pronunciamento dos bispos metodistas dos EE.
Unidos contra a nomeação de um embaixador

junto ao Vaticano
ATLANTIC CITY, 15 (I. P.)

— O Conselho de Bispos Me-
todistas dos E.E. tinidos, atual-
mente reunido cm Atlantic Ci-
ty, a propósito da retirada da
candidatura do general Clailc

mais uma vez a íronteira o o
soberania _ da Republica Popu-
lar da China,

Poucos minutos imtes quatro
outras formaçõs a 1 rimeira de
três aparlhos e as demais com
ciezesseis cada uma, haviam so-
brevoado uma serie de locaii-
c'.adcs na mesma província.

como embaixador junto à San-
ta Sé tornou publico um do-
cumento em que se declara
decidido a defender as liber-
dades religiosas e civis norte-
americanas. Diz a certa altu-
ra:

¦ «Opomo-nos de maneira inal-
terável à nomeação cie quem
quer que seja, nâo importa
quando, e de onde quer que
provenha, pura o posto de em-
baixàdor dos Estados Unidos
110 Vaticano. Trata-se de uma
questão de principie e não do
pessoas. Nãn seria senão au-
montar um erro, nomear um
substituto para o gen. Clark.
Recusamo-nos a fa::er um com-
promisso em nossàii convicções
americanas ,a fim de apaziguar
a hierarquia romana».

Já Io Assustam os Ditos Belicosos
MOSCOU, janeiro, (vio. aó-

rea) — Ultimamente a pro-
paganda americana tem ar-
mado grande barulho sobre
a potência miüiar ü econorrii-
ca dos Estadcs Unidos. O
tom dessa propaganda é da-
do por destacados represen-
tantes oficiais dos Estados
Unidos, cujos discursos estão
recheiados de declàr ções
aterrorizadoras sôbw bomba*
de hidrogênio e sobre armas
fantásticas. Por que lidcreu
destacados da política dos Es'-
tados Unidos necessitam fa*
zer semelhantes ameaças?
Por que os representantes o-i-
ciais da propaganda dos Es-
tados Unidos armam cada
vez maiores estardalhaços sõ-
bre a potência militar ciou
americanos 1 de suas armas
supsr-fantásticas?

Como reconheceu a revista
americana «United Sta-
tes News and World He-
p o r t si-, essas ameaças
são feitas para assustar
os povos ü para iludir os alia-
rios dos Estad; j Unidos, isln
é. os reacionários cie todos os
paises capitalistas. Diz a re
Vista: «Semelhante política,,

Esta a op:?não de um jornal chin ês sobre o aaúncio, por parte dos
ianques, de armas super-fantásticas — A propaganda no papel e
no cinema e a realidade na Coréia — Depoimento de uma

correspondente do "New York Times" —

alem de amedrontar a Rússia,
tem objetivo de apoiar os
satélites cios Estados Unido*
nu potência americana, aju-
dar a mobilização e extorquii
dólares para armamentos».

Assim, com a gritaria sô.->re
armas super-fantásticas e -,ua

;porênciu- jamais últrapass ida,
os Estados Unidos tentam
ocultara fraqueza real do ^o-
vêrno americano, o seu .so
lameuto-í& a falta de sol.de?
de sua rataguarda.

O próprio «New York Times,
diz: «As bombas são um mau
recurso para conquistar" ami
gos e exercer influência sobre
as pessoas».

Depois do fracasso da in-
tervençRo americana na Co-
réia caiu por terra a fama
da potência e das forças ar-
madas dos Estados Unidos.

Sob os golpes do Exército i'o j ques,. americanos tèrhófri en-
pular Coreano e dos Voi.m-: Irar rm combate na Coisia
lários Chineses foi desfeito o| do Norte»,
mito da invencibilidade do < E' interessante assihYlái
exército, aviação c marinha
(>.? guerra dos Estados Unidos
As declarações cie Mae Ar-
thur Ridgway e cie outros ge-'
nerais americanos de que a
impossível conseguir a yUn
ria pela força das armas na
Coréia, ptóm a descoberto ü
fracasso do comando militai
dos Estados Unidos.

A jornalista u.iericária da
«New York Herald Tribime»
escreveu: «Vi como os nrne-
rieanos bateram em retirada
do campo de combata, aban-
domando as armas e amai-
diçoando o guvêrno que ói] gàriani novos tipos das -ir
empurrou a üiri.'i nve:iíi.'.'fi >áA

que os representantes oficiai*
do governo dos Estados L'ni
dos espalham o mito da po-
têucia militar dos amenca-
no e de suas armas tantas*
i.icas mas não mostram dnde
algum a respeito. Em ouiro:
tempos a propagunda de Hi-
Ller ocupava-se cia mesma lin-
;uar;erh, As:im, em 11-144 pre

tendeu assustar os povos da
Europa com a nova arma tijii*
tiva S-i e Goebbels fazia
ameaças de que destruiria ra-
pidamente a Inglaterra e o.uc'

tleristas à hegemonia mun*
dial.

Atualmente, os propagan»
distas americanos nada mais
fazem senão repetir os seus
predec.essores hiüerlstas.

Porém, as ameaças ameri-
canas nã assustam os povo!
que amam a paz. O jornal
chinês «.Jemingibao», referln*
do-se à famosa potência ame«
ricahà, diz: «E' o tigre ame>
ricano de papel qúe não as-i
susta nem mesmo os países
coloniais e dependentes ou
os paises capitalistas aliados
seus. As forças populares co*
reanas furaram o tigre de pa<
pel dos americanos e deixa*
ram exposta, com toda a cla«
reza, o seu aspecto desgraça- ,
do.»

Como resposta aos gritos
histéricos dos propagandis-
tas americanos, os partida-
rios da paz de todos os pai-
s.es unem cada vez suas fi«

desesperada. Os solrindoí
queixavam-se de que os tan-

em breve os alemães eiiipre | lelraS| desmascarando enér*
ma., mais modernas etc. «c ! *-'%"#* ^ l* ¦*-?"$«£
E! sabido como acabou a pro;- I dos àteadores.,de guerra e
paganda dos pietendentcs lu* l inteiisilicàndo a luta pela IJaa,
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Leis faaeisiase leis de guerra, «lab oradag em íempo "recqid", eis a
iareía que se impêe aos parlamentares, segundo o anguatiade drscur-

so dò Sr. Marcondes Filho

0 aumento
Dos
Professores

Ao contrário do que afirma-
ra sextarfeira. íiltima, o sr. Ge-
túlio Vargas não deu nenhuma
solução a, questão levantada
pelos professores que estão
sendo prejudicados 

"pelo arti-
j(o da. lei que fixa o salário mi:
nimo para as diversas regiões
do país. O presidente da Ra-
jjública declarou ít comissão de
professores que o visitou, 3oUi-
cionarià o problema dbs profia*
sionais de ensino segunda-febat
íiátima. Mas, cm despacho, de.
ontem, determinou po sr. Mi.
Bifitró da Educação a constitui-
gão de uma comissão, integra-
da <ie representantes do Minia-
tério, professores e proprieíá-
lios de colégios para estuda-
tem, em.'conjunto, o que se re-
laeiona com o salário do pro-
Sessoi-ado.' Esta comissão, so*
a supervisão do sr. Simões 1U>-

fes, deverá- ser instalada: den»
tro de poucos dias.

9 Instalou-se ontem a sessão-
extraordinária do-' Congresso
Nacional, Presidindo o ato,
que não teve- nenhuma sole-
nidade, o sr. Marcondes Fi-
lho, depois. da aludir à. hipo-
tática soma de serviços pies.
tada à: nação peí* atual' re-
presentação. do, Senado e da
Câmara» deixou claro. que. os.
membros do Parlamento es-
tão na realidade convocado»,
pára uma' espécie de elabora;
ção de leis à minuto,, de aeôr-~ 
do com. aa «xlgjmfllas. momen-
tâneaa. & estravagancias de
apetite, do príncipat freguês
da, casa,; que é o" Poder Exs-
cutivo.

Invocou, um tanto, patéti-
camente, a» «profundas alie-
rações que s&. opeiaiam na
vida internacioaa), em, epn-
seqüência da guerra* e tam-
bem «os perigos de uma no-
va conflagração, «rios Mnals
o mundo inteiro procura «ur;
preender é interpretar e, aci-
ma de tudo, a angústia riu?
se apoderou dos espíritos, an-
te as, incertezas desse furjrc
pejado de perigos».

Depois, de mandai; o, primei-
ro secretário ler oi aí» con-
vocatório da sessão extraor-

Classificados

dinária, o se. Marcondes de
clarou encerrada a sassão.

De hoje èm diante, é en-
trar no lésoo-lêsco, na ma-
nipulação de ieis visando- se-
renar as angústias dos provo-
cadores de guerra e dos ca-
valheiros de. todos, os grupos
cujos interesses são repre«?n-
lados pelo antigo ministro es-

; tadò-nqvjsta do, «Boa Noite>
Trabalhadores do Brasil».,

TOALHEIRO
WACIOJíAL\

Toalhas e guardanai
: pos para iodos os fins

R. POSUIVÂLI-
IlQífe57.U*aja4s?.

PASSAGENS MAIS CARAS PARA NITERÓI

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-o o o Io avesso
M. RAMOS, alfaiate, re-
forma e conserta roupa

!¦ -de-/ tomas % aenhorae
| Bua. do» Invalido», 172, *

«obrado'Fone: 48-09541 Salto famJuu para con
tecotee. Preços módicos e,

pontualidade
'^i*i 

tttiflf ¦%*» l*!»!'* +•» +

(Oonchwão da l." pâgj
serviços dessa companhia
desautorizam qualquer ele-
vagão, nos .preços, por mini-
mo que seja.

OUVINDO O POVO
A; propósito desse novo as-'

salto à bolsa do povo ouvi-
mos, ontem, vario* passa-
geiros da Frota Carioca e
da Cantareira. Falamos,
inicialmente, ad trabalhador

,-Joâo ¦ Minervino dos Santos,
que- esperava uma barca'dessa última empresa e
afirmou o seguinte:

— Na verdade, ainda não
estamos pagando a passa-
gem. da barca com aumento.
Mas que- esse aumento está
em caminho é coisa que não
duvido. Mo se passa mais
nem um dia sem que a gen-
te. receba pela frente.a no-
ticiade mais um aumento.
Desse jeito, daqui- a pouco,
o- que o pobre ganhar» é só
para transporte.

O sr. Francisco Gonçalo
Alonso, que- se encontrava
peito, fez questão de; acem
tuar, o seguinte: «Não me-

Desafio aos Recordistas
Ba CaflHtanha Pk Um Pacto de Paz
Pretende & campeão nacional da co leta de assinaturas conseguir 20 mil

firmas até a Conferência Conti neniál — Valiosas experiências
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Não- ê sempre que se tem
oportunidade de travar conhe-
cimento com um campeão na-
cional da luta, pela Paz. Por
isso mesmo o nosso encontro
com 6 jovem Otheris de An-
drade se revestiu de particu-
lar ímportàmcá. Otheris é o
recordista brasileiro da cam-
panha.de firmas por um Pac-
to de Pa*. E a organização
de jovens de. que faz parte,
o «Movimento da Mocidade
Fluminense Pela. Paz», é, tam-

! bem, a organiaagão recordis-
ta> com 300% de sua quota
coberta. O Movimento- Plumi-
nense havia dado aos jovens
uma. quota de 60- mil assina.-¦turas. Essa, quota, iio entan.-
to, já ficou bem para trás

I Oa jovens do Estado do. Sio
. já coletaram- 132 mil firma»

ao Apelo do Conselho Man-
dial e resolveram, eles. pró-
prios, aumentar sua quota, na-
ra 160 mil, a ser coberta até

! a. realização da Conferência
Continental Americana, em'
março próximo.

Diante desses números, na-
(dai mais justo do> que ouvir a,'jovem Otheris de Andrade sô-

bre. os. motivos- do- seu sucesso
como coletor de- firmas poi
um Pacto de Paz, tarefa lion-
rosa para todos os homens
e mulheres que amam a vi-
da. e aspiram um clima de

M&CÃHICO DC MÁQUINA DS CQSTU&A

Conserta, confira e vende
maquinas de owdtnra usa-
das. Reforma 'cia 

gerai.
TeL: 49-8310'Suoi^M, • if

tranqüilidade para o mundo,
Otheris foi muito franco ao

afirmar:
.— E' importante se estai

do lado da Paz. E' muito im-
portante se compreender que
a Paz pode ser conquistada.

tão. bem. Quando se tem fôr-
ças para romper com essa in-
dolência, ai o êxito é mais
fácil do que se imagina.

XS CARAVANAS DE PAZ
Depois dessa resposta mui-

to segura e franca, o jovem
k . —ttv. ""¦ r '.ernimajê jaiMJHiMijt'.MMHM «W í **H
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gumentos para convencer ou
tros de que a Paz vencerá, a
guerra. Porém, nada é tão
importante como vencer a na-

,tural indolência que a gente
I possui em levar à prática''aquilo que se compreendeu

TRÊS AMIGOS
XM ê você, quclío NOSSO jornal. Outro, á o- noía» »a«n-
ciante. 0 terceiro é este jornal, que procura ierar » voeê a
verdade, e o oscluneeimento. Não. é natural qae ata- ai«A«rwa
mutuamente?

Compre tudo o que roeê preeiear, lendo ateahimente os
nosso» anúncios. Compre de. preferemía. Ma mm» «Mt
amineiam. na"IMPRENSA POPULAR"

ALFAIATE
CEZAR

Tecidos nacionaie e eatsangèitoa
er»diác>ot--,Pel: 37-0114

HigienopoKs entregue
k sua própria sorte

Hifienopolifi é nm dos subúrhlo» par» ladrões. Tor isso, a* fiimt-
mais esquecidos pela Prefeitura, lias evitam passar nesses trechos,

II

Soa sorte, aliás, ê idêntica a dos
outros subúrbios cariocas, despre-
isdos sempre pelos, prefeitos, que
se sucedem. As ruas vivem esbn-
racadas e, quando chove, transfor-
mam-se em, verdadeiros charcos. E'

J o caco das- ruas José Knbino, Ca-
pitío Bragança, Caminho de Itaíc»
e multas outras.

Como se não bastasse essa serio
de coisas, a existência de intime-
ros terrenos baldios, abandonados,
concorra para tornar mais- aflitiva
a sUuscio do quantos ali residem.
Nesses terrenos, o mato cresce a

, vontade, servindo de esconderijo

Aconteceu Cidade

O jovem Otheris falando à reportagem
Mais importante ainda ter. ar- j, campeão nacional da coleta

de firmas deu alguns infoi'-
mes a respeito do trabalho
dos jovens no Estado do Rio:

A campanha vinha um
tanto- fraca, ultimamente. Ha-
via, mesmo, .decaído. Mas en-
tão nós descobrimos uma no-
va forma de revigorá-la. Ini-
ciamos a realização de Cara-
vanàs de Paz ao interior. Só-
mente numa dessas carava-
nas, realizada domingo últi-
mo, em Petrópolis, consegui-
mos sete mil firmas pot um
Pacto de Paz.

Nessa Caravana destaca •
ram-so os jovens Afrãnio de
Andrade, com 1.419 firmas;'
Eugênio Alves, com 1.177;

; alem do jovem campeão queconseguiu, nesse, comando,
1.172 assinaturas.

-— As Caravanas de Paz —
afirma Otheris — constituem
hoje uma das melhores for-
mas de coleta. Protendernso
até quarta-feira realizar mais
12 mil assinaturas. Alem dis-
so, elas permitem a realiza-
çSo de um ótimo trabalho de
finanças. A Caravana de Pe-
trôpolis conseguiu oitocentos
cruzeiros líquidos.para a cam-
panha da Paz. -

Antes de concluir sua en-
trevista, o jovem campeão na-
cional de coleta de firmas por
um ôacto de Paz resolveu lan-
çar um desafio a todos os
campeões estaduais:

Até a realização tia Con-
lerência Continental eu pre-
tc-.Klo coletar vinte mil fir-
mas. Quem tiver fôlego que
aceite o desafio!,

' preferindo faser, longa» cuminhndns
, Esse-, terrenos baldios silo nindn
utilizados como depósitos do lixo,
o- quo acarreta sérios males a vid»
da- população. Não somente essas
«sapucais» se transformam 'cm 

pe-
rigosos focos de mosquitos, como
também emanam horrível fedentina
que a todos incomoda,

Moradores-. d« Higionópolis que
procuraram, nossa redação para ,à
exposição desses fatos, disseram

;terer- até. hoje resultado inúteis
as queixas e pedidos do juovidên-
cias encaminhados às autoridades
nesses sentido.

Os
A

Autos Continuam
Fazer V i ti mas

ATROPELAMENTOS — CAIU DO POSTE E Transportado em amMância-, COLISÃO DE VEÍCULOSpara, o Hospital do Pronto So- . 
^""y"^

Na. Praça Paris,, defronte o
prédio, do Banco- de Sangue daPrefeitura, colidiram violenta-
mente 0 ônibus da Viaçãó Na-
cional' chapa 8-22-04, da Li-
|nha «Grajaú-Laranjeiras» dai-'gidò. 

pelb motorista Juarez de
Sousa., de 23 anos,, solteiro, rc-
sidènte na avenida Getulio de

jMoura» 181, em Nova Iguaçu,
e o auto dè praça chapa 4:67-13,'dirigido, por João Maria, Ran-
gei Braga, de 21 anos, soltei-
ro,. domiciliado, à rua Cariou de
Vasconcelos, 71,.

Com a. violência do, choque,.
o auto capotou,, depois de/ ro-
dopiar espetacularmente . vá-
rias vezes.

Felizmente, não houve, vítí-
mas a lamentar. Ambos, s mo-
toristas foram presos e autuq-
dosi .,'

MQHR£1 — CHOQUE KE: TOCÍÍLOSi m «q**. vaio, a m^et um U
mmmk PASíSOS - DSSASTRE NA PÇ1.

PARIS — ENCCMTTRADO MORTO
Os autos continuam fazendo vítimas, apesar das inovações,Jflrpoatas ao Tráfego pelo- seu- novo diretor.'
Oi dia de ontem, foi cheio de acidentes-dessa, Oídem, Na aveluda Ataalfo. de Paiva o ôhibua da^ linjha"

íjBstrada de Fen'o-tebion>, chapa 8-1M2;
dirigido pelo motorista José Manques de
Qlweira, atropelou o engenheiro Manuel
Pinto. Vieira, de 52 anos, casado, residente
n rua Rita Iiudolf, 78i A vítima, apresen-
tando gi-avíssimos ferimentos, inclusivia-
fratura do, crânio, foi internada emi estado desenenaor Mi Hua-
pitei Miguel Couto.

Um veículo não identificado colheu, na. Avenida Salvador de,Sa, o operário Luia dbs Santos Rangei, d«t 4»; mm «Mtado». d0'm«ntíado à Vila São Jorge, 17*A, causandfl^lh» fratHrft d» oecnai
0>mta.e contusões generalizadas;Recolhido por uma ambulância, no, local do desaatl»,. foi. inr.ternadQ, no Hospital de Pronto,- Speotrp..

. O-terceiro atropelamento. verifiBOtttse.- na rua Avrquiaa, <íatrdeiro, sendo vítima o operário Nárcisoi Reísiixa dóii Santos» de 22;anos, solteiro, domiciliado à rua Djaa-da. Cru*, M>fo casa; It
, °^a^to atr°Pelador foi o.dftchapa Itt>a5-li7i^ «raa- cum dirigidapelo- Major Clauc.on-, Braul dos Santoü A vítim* qne, apnaentas

fatura da. perna direita,, eneontrarae intaainad» ¦>; WÒmM d"'
SSlto,SoÀcorí,°'Pa.ri* °«de. íoi recolhidtt-. deçaj» ^ madTeiáo- m,Jroeto de Assistência d0 Mtner,

CAIU DO POSTE
•' Bastante alcoolizado, o cabo
re/omado da Marinha GabrielBatista do Souza, morador í.
ÍW* Afliâlia, 3.33- «> tantar su*

bir num fiptóe- da. ru* Eadre.Uóbrega,. em fwnte iw rua,, .Ada,'
foi. vitima da. desasíra(9a qj»;
da, "^sntrendo- em- con^^ttjStwi*
fratura dç; crftniow • "'¦¦

poia, sendo, o seui corpo remo-
vido? para o necrotério do Ina-
titudo Médico Legal.

CHOQUE DE VEÍCULOS

Na confluência, das, avenidas
Getulio Vargaae Passos» veririficou-se ontem- um- choque' en-
tra o, bonde^ da. linha «24», Mar-
quês. de Am-antes-Èstrada dé
Ferro», dirigido pelo motornei-
ro Horácio Mendes de Carva-
lha, •. o auto-caminhâo ohap»
4-86^1, db Minas- GerBis, dirii-
gido pelo. motorista. Jorge Re-
sa, de 20 anoa de' idade, mo-
rador na cidade' de- Três- Cora*
C.ÔWJ

Bhn conseqüência ficou- em-
pr.ensado antre. os dois veicujps,
q prassageiro do. elétrico, José
Monteiro,, garspn, da, 34. anos
da idade, residente A rua Itu-
Beruna, 23, era Duque da Ca-
alas.

<Çom-. írotura, espwta da per-aa i «rflUMd», eontusou, o "••».
«OBMMtah, foi: m. vltíma intwnfc'
d» no. Kpspitul de Pronto. So-
CORA.

Pra» em flagrante, moto-
rista o motoíneiro, foram, au-
tuados na delegacia do &* Dia-

trito Policial..

venham dizer que o aumen-
to já. em vigor nas lanchas c
.prpmçtido. para. as barcas é
para ajudar os salários dos
empregados. Isso é eonver-
sa antiga que nao ilude
mais ninguém».

José Alves, operário, de-
clarou. ao repórter:

— Moro eni Sào Gonçalo
e trabalho no Rio. Meu or-
denado não dá. quase que
nem para alimentar, minha,
familia quanto mais para
ajudar tubarão a enrique-
çer, Não posso pagar, ne-
nhum aumento de passa-
gem, seja êle de 50 centavos
ou de um cruzeiro. A via-
gem nessas, barcas não vale
nem 20 centavos e ainda
querem aumentar..

«E' UM PRESENTE DO
VELHINHO...»

Quando colhiamos as im-
pressões do trabalhador Jo-
sé Alves, que afirmou estar
contra o aumento do preço
nas lanchas e barcas, uma
senhora, com o filho- no colo,
exclamou, visivelmente in-
dignada: «Vocês que vota-
ram «nele» devem estar ar-
recendidos desse erro, não
é mesmo? Depois que o
baixinho subiu, os preços
subiram com êle. E esse
aumento não é nada mais
que um presente do «ve-
lhinho»... mas para os tu-
barões».

— A meu ver existe uma
grossa bandalheira por trás
desse aumento — disse-nos
um popular que recusou-se
a dar o nome por temer por-
seguições na, repartição on-
de trabalha — pois tem
muitos figurões do governo
envolvidos nessa história.!

NA FROTA CARIOCA
Passageiros da Frota Ca-

rioca comentavam acerca
do aumento das passagens, •
enquanto esperavam a lan-

cha. Falando à IMPRENSA
POPULAR, todos so mani-
testaram indignados, prin-cipalmente pelo fato dé já
estarem pagando as passa-
gens.com aumento.

Em declarações à reporta-
gem, o sr, Jairo Costa, assim,
se referiu, quando .pergun-
tamos sua opinião sobre o.
assunto:

«Utilizo a lancha da Fro-
ta, não porque seja rico. E'
que tenho pre.ssa; de chegar
em Niterói paia enfrentar
outro trabalho à noite e ago-
ra; vem este aumento- que è
um verdadeiro furto».

D. Claudia Ferreira, fun-

cionária, expressou-se com
as sejuintes palavras: «Não
é possivel que o povo se.con-
forme com esse roubo. Pelo
visto, o ano e 52 entrou mui-
to bom para os tubarões».

MANOBRA. SUSPEITA
Como se sabe. o. diretor d'

Loide, sr. Lemos Basto, ostt
enter ado até o. pescoço nes
ta questão dp aumenta Isk
porque, na qualidade de
presidente da Comissão dt
Marinha Mercante, foi um
doa responsáveis, por mais
esse assalto. Além de tudo,
o sr. Lemos Basto ocupa,
também, um cargo,na dire-
çfio da Frota Carioca...

ESTU AC E
O EXÉRCITO

Oias atrás o si. Estillac
Leal fez um discurso, em
nome das forças armadas,
no qual como que procura-
va reabilitar-se das posições
capitulacionistas que ado-
tara sobretudo diante da,,
ofensiva ianque no caso do
Clube Militar. Mas tudo in-
dica que entre as palavras
e os atos do atual ministro
cia Guerra vai uma aprecia-
vel distância.

Senão, vejamos. Soba di-
reção do sr. Estillac, o Mi-
nistério da Guerra hospeda
em sua sede oficial um gru-
po de oficiais estrangeiros,
chefiado pelo general Mui-
lins Jr., cuja só presença ali
representa um atentado a
soberania nacional. Esse
mesmo general tem realiza-
do manobras de guerra em
nosso solo, com armas e sol-
dados iangues, tudo sob as

PARA O GOVERNO
GREYE É CRIME

REVOGADA A CONSTITUIÇÃO SOB O
REGIME DE VARGAS

RIO GRANDE, 15 CIE) —
Prossegue hoje, já no 15." dia,
a greve dos operários em au-
tarquias municipais. O mo-
vimento foi deflagrado em si?
nal de protesto contra o afãs-
tamento, pelo ex-prefeito lo-
cal, de alguns chefes de au-
tarquias municipais. Os -..er
vidores condicionam sua vol-
ta ao trabalho à revogação
desse ato. O atual prefeito,
sr. Frederico Ernesto, tomou
represálias contra os grevis-
tas, demitindo 60 e afastan-
do mais de 150 de suas fun

pela chefia de policia para
reprimir o movimento. Setfun-
do declarações à imprensa,
sua missão será forjar três
processos contra os grevistas.
O primeiro visa os memir-os
da Diretoria da Associação
Profissional dos Trabalhado-
res em Serviço de Utilidade
Pública, sob pretexto de «tp-
rem incitado e promovido a
grev^L O segundo, objetiva

o fecramento da entidade.
Nesse caso, o tira instruirá
a ação de dissolução judicial
da Associação. O terceiro

ções, sujeitos a Inquérito. A que vem provocando grande
greve atingiu principalmente ! revolta na opinião públicn,

destina-se a processar crirni-
gr
os transportes, que se encon
tram paralisados.

De Porto Alegro, foi envia-
do para Rio Grande o dele-
gado Oscar Klein, destacado

nalmente os grevistas, em nu-
mero de 255, como incursos
no Código Penal.

vistas complacentes do sr.
Estillac.

Porém, tem mais. Um te-
nente-coronel fascista de S,
Paulo, contra os. mais elo.
mentares princípios de le-
galidade, invade uma reda-
Cão e uma oficina de jornal
e prende como reféns, à. Ia
Hitler, todos os seus redato-
res. Isso logo em seguida
ao discurso do sr. Estillac.
E até hoje os redatores es-
tão presos, ilegalmete, re-
voltantemente. Que diz a
isso o ministro da Guerra?
Concorda com essa «razzia»
nazista? Não? Se não con-
corda, como permite que
continui. ai legalidade? Se
concorda, como. conciliar
essa atitude com as pala-
vras do seu discurso?'

Os fatos con tecem e o
ministro silencia. Crime
mais revoltante ainda, as-
sassinato bestial de um par-
tidário da paz por um oti-
ciai nazista, acaba de ocor-
rer em Barra Mansa. A
Constituição proibe a pena
de morte, mas um stibordi-
nado do sr. Estillac tortura
sadicamente, brutalmente, e
termina assassinando um.
patriota. Concorda com issu
o ministro da Guerra? Sa.
não concorda, porque nãn
pune esse tarado?

Os silêncios do sr. Estillac
são de conivência, Há mui-
to que o povo está habitua-
do a ouvir palavras «pro-
gressistas», «.patrióticas», do
sr. Vargas, seu chefe e mes-
tre político, que os fatos
vêrfi desmentir. A mesma
lição serve para todos. Não
pense, pois, o sr. Estillac
que com palavras, só pala-
vras, consegue fugir à res-
ponsabilidade por esses atos
tão desonrosos para? a cor-
poração que chefia. Nãt
pense que com palavras
conseguirá iludir a oliciali-
dade democrática do Exér-
cito. Os fatos são terríveis,
general.

No momento em que o im-
perialismo, no mundo, preten.-
cie lançar os povos a nova e
tremenda guerra, é dever de
patriotismo resguardar os in-
terêsses nacionais, as nossas
matérias primas, especialmen-
te o petróleo e minérios estra-
tégicos — foi o que declarou
em entrevista à IMPRENSA
POPULAR o general Felicis-
simo Cardoso, presidente do
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo e da Economia
Nacional,

Inicialmente, o general Fe-
licissimo Cardoso encareceu a
necessidade de mobilizar-se a
opinião pública contra o an-
te-projeto Vargas sôbrc o pe-
tróleo, dizendo:

— Tal como se levantou,
em 1948, contra o Estatuto do
Petróleo, a opinião pública
brasileira se ergue agora no-
vãmente, numa ação coesa e
intensiva, contra a Mensagem
Presidencial' que encaminhou
à Câmara Federal um ante-
projeto de lei contendo a
anunciada «solução naciona-,
lista» do problema do petró-
leo, mas, que na verdade, re-

presenta a entrada e domina-

ENCONTRADO MORTO
Na rua Carlot, Seidl, G,t íunr

dos, em S£o> Cristóvão, foi on-
tam encontrado, o, corpo de- um
homem»

No,' lojial1 «dita, um e«t«l«iyo,
pre»urnindo-so que o morto se-
ja, um operário do mesmo.

Suspeita- a polícia de um cri-
me, havendo para exame reco-
ihido o cadáver ao necrotério J
do lnstitnto Médico LetraL

Concurso de Artigos
Sobre os "3 V9

No próximo dia 21 eomemora-se internacionalmente ^a
data dos «3L», em que é homenageada a memória de três
grandes vultos da história contemporânea — Lenin, Liebk-
necht e Rosa Luxemburgo. Líderes do movimento operário
e democrático, os «3 L» se destacaram na luta contra a guer-
ra, sendo os seus nomes, ainda hoje, um símbolo vivo dos
ideais de paz e de confraternização dos trabalhadores e dos
povos- de todos os países.

No intuito de assinalar mais- expressivamente a data
dos «3 L», a IMPRENSA POPULAR resolveu instituir um
concurso de artigos sôbrc o tema «Os 3* L na luta pela PAZ».

Os artigps deverão ter no máximo a- extensão- de três
laudas, datilografadas em espaço dois, e ser enviados pelo-

correio ou entregues na redação, à rua Gustavo Lacerda 19,
até o dia 16 dp corrente.

A comissão julgadora, indicada pela direção deste jor-
nal, é composta pelos jornalistas Aydano do Couto Ferraz,
Isaac Akcelrud e Dalcídio Jurandir.

Haverá os, seguintes prêmios: •
AO PRIMEIRO COLOCADO: tyma coleção de obras de

LENIN.
AO SEGUNDO COLOCADO — Uma coleção de obras

de STALlN.
AO TERCEIRO COLOCADO: Uma coleeão de obras de

. Graciliano, Ramos.
AO. QUARTO COLOCADO: Uma coleção de obras de

escritores progressistas, entre os quais Jorge Amado e
Alina Paim.

*'**tV)M*k*m*mm*rfJlm%nftí^\fUVu,V'Ê/^^

ção na indústria do ouro li-
quido, do traste imperiaüs-
ta.

Mesmo que a projetada cm-
presa mista só permitisse a
participação de brasilei; ob,
particulares, nós a condena-
riamos porque na indústria do
petróleo somente o regime de
monopólio estatal preserva os
interesses da Pátria.

Vendo exemplos de ouiroi
países como a Colômbia quemascararam de «náciònális.
tas» soluções que vieram fa-
vòrécèr aos trastes, e a aná-
liso do ante-projeto ora en-
viaclo à Câmara demnostran-
do claramente os vários ca-
minhos que a Standard Oil
e outros poderão tomar parasubjugar ainda mais a nossa
economia, compreendo que o
momento é de luta intransi-
gente na preservação dos le-
gitimos interesses nacionais.
Assim sendo; conclamo, com
todo empenho cívico, os bra-
sileiros. a inlensifiacar a cam-
panha, do norte a sul do país,para que, a exemplo da vi-

A Associação
Feminina e
0 problema
Do leite

Sollcltiim-nos n imhlicnifio d» se-
Kiiinli-:

«A Associação Feminina do Dis-
trito Federal, entidade quo cungre-
Sa centenas de mulheres quo lutam
em defesa da iiitnucio, vem de pu-blico manifestar sou protesto con-
tra a cessação do fornecimento do
leito à população carioca, o qnorepresenta verdadeiro crime contra
as ctiancus.

A Associação reclama dos lespon-
sãveis nina imediata solutio parao problema, sem onerar ainda niuis
a bol9« do consumidor, (a) A Di-
retorla».

tóría conseguida em 194S com
a paralisação do Estatuto do
Petróleo, imponha nesta no*
ra, à Câmara Federal, a 

"sua

vontade, demonstrando sua
condenação ao novo ante-proí
jeto entreguista, renovando"
seu propósito de luta intran-
sigente pelo monopólio esta.
tal.

Prossegue o presidente do
C.D.E.P.E.N.:

Precisamos preservar o>
nosso petróleo para a defsa a
progresso cio Brasil" No mo-
mento em que o imperialismo,
no mundo, pretende lançar o»
povos numa nova e tremenda
guerra, invcste; para o Brasil,
para utilizar-se de nossas ma-
térias primes, indispensáveis ao
nosso progi^sso industrial, pa-
ra fins de destruição. Diante
ainda de exemplos como o do
Irã, que expulsou os trústes
industrializando o seu petróleo,
da índia, quo proibiu a expor-
tação das areias monazíticas,
sentimos que 6 dever de pátrio-
tismo resguardar o.s interres-
ses nacionais, as nossas mate»

.a.i primais Mspeeialmente o
;eíróL'o o minérios estratégi»

cos, erguer a nossa econmia
para que possamos levantar »
voz perante as nações- econó-
micas independentes, para im-
pôr não só os princípios pa-cifistas do povo, brasileiro, co-
mo para levantar a nossa in>
díistria para o bem estar e fe-
licidade do povo, e defesa da
própria soberania do Brasil.

E, concluindo:
Hoje, dia 16, às -20 horas,

na A.B.I., o eng. Deputado Lo-
bo Carneiro fará uma conferên-
cia analisando o ante-projeto
ora enviado à Câmara Federal.
Julgo iia maior importância
que os nossos. patrícios, compa;-
reçam, estudem e debatam q-,
assunto nesse ato público, pa-ra qu3, bem csclarecfdos, pos-
Sani, conscientemente, intensi-
ficar esforços, junto ao Cen-
tro ,de Estudos e Defesa do
Petróleo o da Economia Nacio-
nal; visando à emancipação
econômica a política de nossa
Pátria.

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc Punçao tombar í
exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês. (reações do i
Siordelt ou Manini. \

Jt, Avenida Almirante'Barroso, n'. 2 (Taboleiro, da Baiana) i
í 4': andar — Sala -tóK — Telefone: 42-8880. i
^ Diariamente do 8 às 19 horas. Aoa sábados até 15 horas. V
'^vVwvwwvvviirwvvwvw%Aj%fl^

Dura Doze Meses...
Não custa muito, mas dura um ano inteiro!
Sim, eis a sugestão para o presente que você quer ofereecrao seu- amigo!

Uma^ assinatura, da

IMPRENSA POPULAR
De-no* sua ajuda, dando um presente útil de verdade!Trimestral  GrS, 7mSamestralr   Gr$ 120>00AuuoJ  et*200.(10

Recorte o cimão abaixo, envie-nos com a quantia correspqn-dente e recebera diariamente, nosso jornst
NOME i</..';
RUA N.? ...
CIDADE (Município, vila, etc.)
Estado

BAIRUO
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o umenío dos Marítimos
DESCONTENTES OS OFICIAIS DE I&MÉA&i^
toi ampteerte «nrigafe, 3*0 at^e **¦« a metade do que era reivindicado inicialmente ^^^^M^^^ patrimônio nacional. A melhoria de salário*, conformeI entra a .Patoa-gao e os amadorae. Dentre estas figura a dos oficiais de hlStilíS?S?JSSí S taS dfS corP°raS°es anexas nao estão satisfeitas com o acordo firmadofundame^a^o as **** mm 
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procede. 

* 
* ^oncijis^e 

nauüca, que nao se conforma com o aumento e fará entrega, ao presidente da República. delrtiSrlS************ ******** ****wA

ANTÔNIO CASTRO
O? bra-hatfi-adirrcj c»i marcenaria estib em laia uw

aumento do salários há cerca de seis meses. O movimento
apresenta, al-é „ momento, duas fases distintas. A primei-
ra, ó iitinola d<>* ciitcndiimmlos diretos com oa patrdea, Rní.
lúaram-gc amplas nS6cntbkH»s e o trperaíludo se «rgamtoii
no» liioivis dr trabalho «traré* das courrMfVfis de salários. II
nnuc-etas empresas em tjUC hs comiswõcs contavam corri o
aiwio efetivo dos trabalhadores, os patrões foram forçados
á conceder pequenos mimenliir, Jlor- conta d« («bela. E' n
eiiso dn" inaiooiinrms Uufiw* stáífcôii, Leandro Martiri*,
Pãlcririu o nutras,

A secunda ftwc ó aquelA ótti <ruo a luta foi dciiviada
paru n Mfnialélin dn Trabalho. Dentro de 3 Mos*s *« m>
ronliJinn timit moM-r»dnd« no l)ep. Nacional tio Trftbnlhoi
à qual foiiipaieceriun apenas ou reyregéntAritea dom (rabii
llinrlorei-, (>•< |iiilrôes mandaram cientificar aquele f>éfi'áütá<
mento (|iU! haviam viajado! O maior de todo* ou i-intimio».

.13 o representante patronal, poflador de tão deaíaradn dc«-
culpa, Côlocoil a iiitofitàu nus seguintes termodi cutnva ali
linlcameiito para tomar conkeelmcrilb tias preten««t>« do
operttriído. Wsias seriam tmatertormeiire apreciada* poloSindkain do« empreirndprci.. Portanto, nada feito,

Ai eslit a grande experiência dos marceneiros iicswi
lutai w eiitmtdimcttlug diecion eom os tinti-úf» «tiiosenlaiirlii
nm snld" poiillr» çriilÜÀlilg que iiK ce-nveiiçaçôpn alt-avós de
Ministério d» Trabalho nada resolveram, li A na bxso dè&fcit
oxporjimoln uno deliberaram reunir-se novamente no dia'ít deste om assembléia j/eral puni adotar medidas etiói--
nicas Qtte (orcem os patrões a conceder a lahelH.

As Tarifas Foram Majoradâs
Para aConcessãodo Aumento

U-djè, as Jj hora*, será rea,-
.llaftdfl no Departamento Naelr.-
nal do Trabalho uniu nova rli»-

im redonda èhtre a IJghi a ie
preseiitftntes doa tri)bathadqre3,

J A emprosa iiiiperinllulit dai-á.
Prttao umu resposta iu pedido! d«i i.umenlo de seus ehvprégfl-

I düh, Sabcn-, tio entanto, que
! .1 Light vai apresentar üiiiii

f11-opufit.il., no sôlltldo (lO nbora-
tlhar ü!"X do aumento das ta-
rlfaSi oob o argumento de ter
de pe>;tu débitos dos Instltuiov,
Isso, »a vni-ii.-uk-, seria uma
VOfjfOMhOía burla, pois os [ri.
«Obre a» tarifas do força, ele-
tWcldàcte, telefone e Jjâí, o 10
centavos por seçíio ntis patiBft-
gc-na de. bonde, deverão rever-
ter totalmente jmra a éü-bírtu»
r* dos auinontós do saiiirioí

Fatam a roport^m de IMPRENSA POPULAR condutores e molorneiros da 2» Seção doTráfego - Um condüior morreu à mingua de socorros médicos enire seus companheiros - Oi». dico da Light declarara antes que estava perfeitamente bom ~ O custo de vida e a misériaem que vivem nao permite um aumento inferior a 50 por cento sobre >s atueis salários —
i'õivilldluàcló3
do*

polo* "'tuueGs-,qu3 se passa e possa, entào, im- sequei para obtermos Uni au-
j pedir ii. consumação de rouba- [mento dè Üt) poi- cento. lSiiqiian
Iheirà, |tó isso a Light. pa^a suas diNOVOS 1'1'íOTKSTu'i

Ouvidos por nuasa reporia-
aoui, dlveriiOs trabnlhádotes, em
dlVevsdB seoôos da tii^ní, ftea-
ram liidlghadòa protoâtoft ooti-
Ü'0 estiii tonla.LIva de btitlu doa
iiiiperlítllatás du, Rua tü&rgu.
rJlXIglrariii tambèiu. a tòalílíit-
cio de tlniá ussenibleia ime
iliata no Sindicato, para que ti
corporação sria. informado de

li tfüíififls oa ooiiijii 0ií2íi m breve

iSTa Segunda. Seoáo, poi- exem-
pvo. molorneiros e condutores
cóndfeliarftm com vsomõncia a
atiliudõ pàãsIVa dn governo quo,
através de seu Ministro do Tra-
balho. demonstra oOAbarâài1 no
abbcanliamento .pela. Light, de-
fiOri do dinlicim quo deveria
sei' entregue etn aumento dt
.tatu.rios aos ttaballiadòrès,

>ido« com o dinheiro «ue nos
deveria ser dado como 

'molho-

ria do. salário e mantém, seus
lucros intactos, «ncUianto ní>*
curtimos fome o mSséilu.

MOfVRBU NOS 3ÀNC0S
SIÍÇAO

Ija

DKáMSAS SOMICNTK
0 VUMS1NT0

CCK

Às 19 Iwtas d+- sábado pas-
s.ado, ütO lecelêes da fAbrica
sahgü se loviitunrain em gre-
io ao receber o.s cheques th)
pagamento. Sao constàya do
stalério o «uiiienlo mediu de
iõ por cento tlccórrenteis da fi-
.v«<;'&ci do salário mfnimò. He-
voltados, os operários rasga-
raw os cheques e se dirigiram

i ir bloco im escritório da cru-
presa para exigir ò ptjgijttioriio do aiímeto. Lá no eritánlo
w encontraram o çtubarão?
Siivririmi-ifl. Bm \'i«ta disso,
Hãlismitiram a uin funoiohii
n(t o itlrimwupri a Silvoiri-
nha: ou èka iia^a-ora o* ;48 poriwnt(i ou oiHfio iiilfrta^atii me-
'«irtej e/fõv.JficiW.

i Os meirtres Ive^i o Arrtoflfo,
^jiio iiiwuninim .uroftoi uma
jrwohriii eo»cH*Hkvri«. tivw»m
^ire htm- e<n tlt'4s).|»iinrtji pai'
iw>íra-pM-m eMapatòrfl a um*

TlSirStíem wjfra.

. esae movimento 6 Erttto nftò
m da sõhègacáo do auwH-.tn.í
de salários tivas taiíiliom dn
rçvòlta que vem causando en-
no os operárioB oowtra t«yia
serie de artiiiRini-dado.s corno-
••itias por .Siividrinlia, liéaies

Exibem o pag««fne»io dos 35% de aumenio ad-
viado com a fixação do salário mínimo — De-

cididos a apoiarem a tabela do Sindicato
últimos cilas, especialmente a
ultípehín em mas.iHd e n-abn.
lhadores, Desde ò inicio du
semana passada Sllveirihiiã
passou a exlglt' que o po«soal(Ia fiação Mabalhassn com -l
lados de niAqiiina. R' um ver-
dacieiro ab.surdo. Os operários
até o mometito não kn sujei-
taram a essa bruta

còndigò.eà cíe v'id«.
. Entro os profissionais rio en

Sllvélrtnhà. põr^Mte^SSSrò I !?T'i' V* a- ''rv°,lu' e :' '"'

ias. DHbrtH,adores com mais ajudantesdp 8 anos ile serviço j«. foram 
postou ;na nm. Ao nicsnío i
tem.oo, para não pagar o sa-
lárío mimiiiu. Silvoirinha esta
dispensando todou ók mênorns
que estão pFin> atiügir «'
maioriilacU-.

APOIAM A TA&EI.A OO
SIÍIDICATO

Pái'ttlelameítití, se deseiivol-
ve dentro da .fábrica 6ahgu
uni forte movimento da apoio
A tabela do Sindicato. Os ope
târios dociat-fiip abert&mdnttí

bem, i1'! [ovma aiguiuu podem
se çouíorntar com ussu situa-
efiu. Elas, .'irofissionais, ho-
niôns co:n Variós Mio' de tra
balho, têni direito tu um sala
rio pvofisslõricil,

a lei determina Isso <• e<
ta polo aumento gerai cie sa- ! y 

"„ Ú^Mo* " <>'^^-
lário que ele vem pleiteando I ^t 2^ $% [6mHá vários meses, visto qiie i\f.f'J, 

''"'''"•" W». '>"«'-; .1^-
salário mínimo rifto lK.,' K^'""''0 " '"^ dU
xe nenhuiiia melhoria nas 

..

<vuo estão dispostos a marcha.
jiimos i-orn 0 Sindicato na Iu

Os trabalhadores da Segui.-
da S;.-í:Ao qus falaram ao repoí-
ter declararam que as ttíriíUB
forálii nuijoruda.H ]mrii aiender
única o. exelüstyàmanti ás des-
pesas com o aumento de «us |
salários e das demais corpo-
rações ligados ao grupo Liglit.
ANstm ficara, estabelecido no
despacho do presidente dn iftè-
pública autorizando mais éfise
aSrnito ao bolso do povo t-n-
rioca.

Isto iiíiu ílüV-ònio.s í/õrjiiiLir¦ disso Uri) motqrnçiro —• jroí'
que ye assim o Cizor-mos esto.-
nios contra os nossos próprios
interesses. 40 por cento das ar-
jei'adnt)Oos nfin Jneii margem

Outros u-abttlhaüoie.-, se reíc-
lira in às dificuldadss que. vêm
enlrehtándo ultimamente, prin-
cip&lmwito i>o aumento do eus-
Lo üa, vida e aos iniiVg'iiado3
1.600 ortljelros quo percebeu;
niensalmente, aujeitos a toda t
espéoi-e de imüla, suspensões e f
ainda obrigados a manter a, as- i
siduidiulo lüO poi cento, sob I
pemi. do perderem » direito ao í

aceito atestado médico dá Cai-
.í.ft.) porá pedir iuiki lleeiica,
pois estava doente. O de. írfer-
reira de Burros, lambe bolas
d*, direçío da empresa; nei»i
sequer examinou aquele openi-
rio. Mandou-o embora, düseiitlti
quo estavn bom e a doetiça quetinha era preguiça, Sebasliã.-¦.
Fonseca Jr. eatendeu-se num
dos bancos da. 2.-- ifcçáo onde
durante verias horas dellíOti
entre eonvulçôes e vômitos, ffk-

Irouii quando de.?», entrB-da iki
SAMOU.

finaliüiuido, disse o niütoH
nono;

Assim acabujouiof todo.^
so nos mesmo ni(b' toraaflíitH
em noa.sas mãos n defesa d'.<3
direito do viver oõilgiglifcrtOlrtó
como setes liiimanos e náo oo-3'mo escravos de uma çompanhiáli
òstfftngèlrU'. JUSlft. 6 mais Mihá;
razão para quo exijamos um
aumento de salário que cubra
pelo monos em parte as nosüa?
necessidades Sv o goVêwiq nár,
Cllmpra as suas promessas e;
defendo os intoiosMg da Ligiiij
nó» nos deveriiüs matitíe imi-l
dos para lutar peki noss» pró-,pri». subsistência, e. do liÓWÚiirç
espd.sns e filhos.

protesta o mm
I descanso remutiorado. isto sem
falar im.v persegulQõés policiais
de um gtitpo iJíi faciiíorás ciue
n Ijigiil. criou para perseguir •:
eSpftUíat' *m giittfnitJOcs dos ole.-
tricôs.

Um motoiiioiiv. citou ao ri*,
jioiu-r- mn c«?o tecenlfi d i
abatidoiiü a cuie aotào legados
os trabalhadores om Carris Ifr-
b.nios. O >.:olii'lut.iii- ^SSO. Sü-
bastião Fonseca .))-.. dirigii-a-íe

|at) médico da cortlpànliia (n*o é

qllc (
apiiendizes perw

Fn\'f:Íh<.4:t:ír

"PACTO SINISTRO"

V. MAIA

1'AlíA TOOOS l'ci-ii(leu.'riiiiist. éoui Viu;,,,,. h,.i,i
Loul.S J0I1V6I

\.'LA7.A. -¦ .-a vIllíililcÀ
irtiúj. eotn Wenúèrl CóriStllilloli ftWi

Ateed HlUduok. em «Kú»Um diaiwiko*, filme oom àeâo I PATHT -l'y^» ¦" rum»,
'«to**»**, dtó.firtu umu história sobro um crime prutieailo, ap^j lom-J'"*'0 

*™m  Uuií
ms. pa,-.-, emvBtum o ato d, „„„,„¦ como sendo ttma das' mais MttAÍA' /¦;„,,,-„,.,ui„, „,,-oudoniHs) artes do sooum um moijo ria, .iutelectiinl. eom teorias I ««&»&*, noiS «L Z,^ ,-I- Spenglvr (um dos Môpóios do nawsrno), assassina u»i atleta vll«l,lt0 w»>"
'¦ coloca o ewspo mm móvel, „„ cuntr,, dn sala, e s9r>re íst-o oíc I

¦ fetííS

^SIMlIBríiiS
pVj^SSi" i

^ggí^iS SEM TflKIRJ.
JWmiilgliWIBlMUBiW^^ i

Prisão Arbitrária
o Cais do Porto

DOS ALFAIATES CONTRA (!
ASSASSINATO DE CAJAZEMA

Será enviado um telegrama dê proiesio ao Sr.
Getulio Vargas — Um minuto de silêncio emí

memória do heróico partidário da Paz
RiMÍüMrii-xi! segiimlii-feifa í»'.-

tinia, unia amplo ,-i.tsembltiüt
i-.i sedo do Sindicato dos Oti-
ciais Alfaiates, Costureiras -.-
cnil)l'Sfe'Udofi nas l!'.UlistritiS tli*
Jiiuipiis t Chapéus A itniníAo
quo. sn prolongou até á.« us Itô'
ms. estiveram presentes du»v
jrniàs do alfaiate .loxe .liiün
C'a.jar,eil'ft. bui-biiramente ilSSaS''
sinàdo om liana. Wansti

Usando da pakvra o *i
DioüeSãiio Martins proíeriu um
r.oríiòVcrttfi diaclil'So ronsalta.-i-

Çérea das H horas do ontoin.
qii-.iiidu Ivii.balbuva. M .rrbj-
ti-aiiamonto proso o tríbalh» •
dor efetivo do armanem ji. y

j do Cais do Porta, o st
i rtodrljíirtifl Qouvòlíii
j por - Vovmolhittho

.Sua |)i'is6.o So vonlioi.ii. ue
polo qilr i Dlãitã do- iillíftS, aOsaltar dn oamionalií jnidlii in«-trtiQôea ao aloagóôla coiilieüldo

no cais por Uetulinlio.. tra-
balhiuior emórgéiite. Cíêtulinho,
de hil jilllllii que c conhecido
enlrn OS porlijúrio? como um

Armludo dos policiai.', que eédalío òrdíhs
iòiiiiocldo I dr, Duque dt Assis, ôlftfiiente

jllpado nn Ctttote. o no 'Mínlsie
rio do Traballio. * qtie InS pou-vos ui»«j esteve OOilfêrsnólftMdb
coin o Uttlégido da urdom Po-
litioii è Social ii j'e.ipeilo ilo,-

nioviüií-riios retviiidicului !,>.-,
poititâridí.,

SOUDÀRlTilDADIS DOS
''OM!'AM HEI ROS

•oce um f««*»n,
Agora, cow .•.+>avlü surtiu», a arte de moiw wriais pwHBp [tovQHG poAf c-nviM-.-star álibi ao assassineUra pflMgpab; iw0 l-Boben WaJkòr), m.mho d* imi psko-tóta, foz i>m Meto com tun úgador de tênis (ftofe? Sbèjr)iv<: mrtM« a ttepwiTaA. i«-«*«,- ,i„ tenima (-La«i-., IHlM. qWvai ter m J-ifiio efe .«**, - n«e quer eoncidor o divórcf: paro

l^ai, um 
^) qwi é)c ewwi<4eOT ineonvcmwiUe «oj-que, ap^ár

|0«nK^' Tl'T 
l*',i#''k' :' "?***«** *• MW da m,mi.?'.-i.og0/ôlé q».e :*o cs«s^p ^-o^io da deeadènek de sua cltósè!

.. y *$£ « ^«Sfi "* PW«% nihn t-iiem, o o téflista não lhe

Por^i, o o.wxo é pM^PMto, ,. dai por diiWMj, 0 ,(,ni,u, g

, 
¦[wJ^li*«'a*^ * Immh. (k ^traÀíors otí Trai» borte-inos CT).««*a*a« m«B M m „ wt«do mental do ,„„« cSe

ülrta me,M^hp«h bV*s a&es do Atfeiiftco para Li t£wmrf^ e^po,- eor*,!*^, SfererVte à vida liE," ,-líw?El«i oarifiífiR»>B. ¦ *"*

¦ para, mA, ,K, àM, m l,...,-«iea Se>, protówa n«m. i-

ftafâ; tfattui, que i*rm 1-eeenlémenté, era na eirin ,-«'.nm no^ítovo , étói« mibit^i. 3evi tipo.ifísea,^ «S p^rfeto çoW HâtBj quo sAo ««ular normalidade I uih LI ¦ ¦

Mores. RiwVui XatdHMh (^a-ioee ser filha du dí*tor L m ,
^i*er*i»Mrt>e tyma. ° ' Jn* ""!S

n--a caíoo mi fivama. -™ '' u-
Conlwlo, èsú>. botn «obditwnwieAto cinematosrráiíe .,„-,.>.,-

íieíwitf%^, aiui.tnatra no *»i»i,#jw..

os momÂM&u DCHOffi

PKKSIDílWf.K
Titnlst, eOlit
úouia .ToUvtit

Pi t:adOl'«í
Vivíhii" Itoirmi)

lbi;íiira| p.iai«òiR .1 cf.»\ vlilffoinvi ,|,
òhi 

'Wsmloil 
Cdi.-i

lillen Drfctf',
HKN • eCorag&u selvagétiu «oni

Vou líeriin « Ytonné úi. Cailo,
«OXV «A IbMÒiivetei oom Ma-

i'lft Antoiiliitii Pojib.
ItlAK ¦- «PaolO .-rlllistr,),., Ouril Km-

loy Grmtiw f- Rntli HÒhin/i
IHQ U-KArfCO sKu r,Uorü ,- ,.;.,-

vlrrtettto» n itMtithli iddii o meuá
/iiiiori».,.

RtVOU — cfirlUiaiuei-, íililiij ãiabe,
, oom Youíisct' Knrti e iirilnà Ue-

ulk-
: K/TK ¦ A. tuièãncit (te

nics^. <:om »v,.„(jcil Coi

RWSAKIO - iSumjw ,--,,
ití», com Veht íSTUiiob
Vitlui.

S. .IORE' •• .iO iinilai.r,..,
bçrto fiiiadari, Rrrinti,
Angela,

3. liUlz - «vvÁfti.Aii èeivõgwiiíi
com Vsii llcflín r> Tvetui» Ur i<t)i-
lo

S, PRltflo - ,,v iusaeliVel . .^m
..MaiiR Amuivicto Pomm

VAX LOÜO ¦• üCòi'-aijôo aôívAfíOfii^j
oém 1'i>ii lAçlliii o VYuri^ oc ÍJaiIo.

VfclLO ¦ • (iSêgredo d« umu -,i.,:..)iti.f
VELO -¦ '..A.lnn.o. meu ;imor,. r-<.m

J-odi' Crftwlord.
VlIiA ISA-BKL  40 uolllpraüò)' úe

IIPIII OPIMIA

Orniindo Uodrigtlea Qottvela
iVennelhinlio) ê um elemento
â«8taó(ülò na lutii, pelos òiríí-
tos cios trabalhadores do uais.
Avin;;ué)r, nmis do que ól« sr-
bàfé pelo <.;euqu*tln»m<juu.i.-, o
peto pas'íimento do repouso so- ,
manai, em atiuko, lástn, h, ra>íS.<i jraram que tlrm certèüia
poriiiii

illiüi
j O operário Aniomo Pereira
demitido luí poucos dias do ft
biiea Corcovado por fawr páf-
to de unia comissão do saiu.-
rios organkitda,' dentro da êin-
jiresu. eiKiontaá-se desapareci-
tio deiide ierga «feira da somn-
ns. passada. Vuiíoü ,:. ,íe--::
romfianhciros que OstiVêram ou-

í tom om. nossa red&güò, deela-
dò ut'o

polícia, aiuiüiads po,- {se oneontra. preso porquanto a

REPERCUTE ENTRE OS TRABALHADORES
DE VOLTA REDONDA O ASSASSINATO DE

J- CAJAZEIRÀ
'vM-teW-.uos ii

i/C.lHfl ,ly-
W ¦• lillen

. piwiiucn-
í Orlando

••om Uni-
i5al!ilni a

yoliu Kedond...
S.\. Redator:'
O que rflü leva a aStfòVél ;esta--carta é a iiecessicladç dodesabafar g quo sinto. Este Igoverno queVesta" desgraoun-do o nosso pala 6 um irovèrncde facínoras, de bandido;- oassassinos, uin jgòvômò uueesla abertamente vendido uòsimperialistas.
Kós os trabalhadores deVolta .Redonda sentimos nojonestes lacaios dos àiharíca-nos. a começar pelo sr r-»

m operário rtktíárlo íiofissio; mii ivtttjttiiui.-
dor que perue bondo um sa-lano; de fome, lutava contra

a situação de miséria em queo governo do sr. Getulio Var-
gas está lançando a classe
operária, contra o iãrroi' fas-
cista que úuorem implantar
rio nosso pais o coulta a guer-ia. Cajazeirà era uma ope-
rário querido por seus eo?n-
panhelros de luta pela nua
capacidade Ue trabalho tí de I
dedicação as causas Dtíl 

'

üuque di^ Aasis o (Sotulinho
prendeu <> portuário. Üiit.ret&n-
t«, «jetti; 1't-íiipanheiios íío «'»,-
balho. )-i!\'ollaitoí? com -j viotfcn-
<-iü, que é um ábntaítO contra
tidos òs portuários, se spJidri-
riwiram a Arniíndo, ¦¦¦. .iã im •
pclraram ordem do haíuuMi-uor-
pus em .seu favor, esta.»;b dis-
postos a utilizai' iodou o.<; loeio.i í !j'"¦¦•" '!1— ¦'¦¦•• • companheiro-jjj

iser dfiiütiiio foca ameaçado
pelos paHnSes AiTeseeiiUi-nr,.-.
ainda quo, i>,n vi>i.-i disso eslüo
oxig/indo que o Sindicato tomo
j)t;üVKtenci»s parti síólócÃ-lo wii
Jitioi.-tVaíl,',

lio ii lisuid ilu lioiineo COíftbà-i
tomo ,|a p,!;,, Jiiío .lulio cjja,
íeii-n. |iio|iijtiiIo tüti stíguklttj;,
quo íbase onviiido um totdgr»
nia dp protesto au ir. Cet.uli-i
Vargas, sondo i!i')oi-os«!iiont(;
aplaudido k ?m ««gültln, pro*
IHju o envio de mu abaixo aas»/
aatib »s ,-nitoriiiiuioi! exigindo ai
Jiimicaii dou i-i.'tliiilioSoK. for
,'&o i:i.uiíil*i' iXn oldotrt (10 Ula s
,-i«sfiiti)iei,-i deliberou que o a-»--
Snntõ seria IWit&tlti miiis dwno-
i.idiinienle iia próxima reuni*-.,
.laquolo Sindical.o f*Or. ftln toi,
ínãlütaflá uma uõlafíti entre o,'i
j)3i*eht<is ífrfid» ai-vocadadu 1~'.J
oiiiKoiriie qnr; foia.iu etvtregti.\.i

! ãs irmãs (ló .losc .'.llio Ofl.ja2fii-|
i J a Pür proposta tlfi um ;ls*»; (
[riado foi feito um tnitinío ;Mi
{.-ileneio em moinoii;!, ao hérow

[ bo poWlaaflO da pas! .ímiplw ta,,
vuixtemonlo pela policia ,-t(1
V a-fga ?.

O CASO uu :WflH0ÇtBi8I»0
Pass;wu.ki i utdetti. do «tw.

Joi discutida í sil.m-cSO do l.
tesoureiro José ;hÜÍ6 Biagi,-,.
que, txi eértia ile uin ano, ,-ut
qiiiiiu unia alfarataria. pas-
siuido, poi çonSOjgtllnte, a sei
emprègft*dor, o atiiâl pt*»i-
dente d.> Sindicato, sr. ,N>?l*a-i,
llljfidio de Pinho, propoK a. sua
i.'iu«»ki4-a exdBerttJSy ílti áwto,
l.elKrü » aafJeflrWérft .i'üg««tttdn" e
eííitõ uma, õomíssâlj pau.^, */>iu
lar deliiiuuionio », i^n^ijii-,

-
para libertai
e;i ,-;«¦;: erftt to

\\

VfTORiÜSÜS
»rr

 ..^..ac- jquais lutava, pelo Seu airtói'

oue'2 & 
'^^ 

.? ?ÍSJ» «5^d« d» immundiu!.

PAULISTAS

A-í4w*Jt;A «Pacto slnlati'01, com
fnriey Gmiiflw e itutli Sommi.

IRT-PAt.AiCIO — -Peoadora Ue Tu-
«Jo», co?n Vivisiu.. noraanoe o MlaT.

...t£-t .twllo.
;WKrORÍA -• iVl YÜIgflUagii (Í9 íj©8-'SANOBtíPO .- ..O cithsiró dos *u-

i-imiiíe e a sérl': ..A LriW inwíe-
riown-.

ArZTUGA — «ai iusa«lav*l», com Ma-
ria AiihMwâà j>im,

HANDJWHA •— títmtttwttn líMMitu-,
wOTAFOtíO - Vuxoíw. fi o.pwÃi-
a«át6»> OOni Virr* iftràoS o Ortí.tnlo

ViUii.
SAMD^JrUaÇEiJSS — c#.t»*o dflasí

ilIutlK- « t&MSli^W ItW^lJtWíUVI».
r-ARíO^A — «A iímcwííi*, row

Mat-in. Airion^M MrB«,
,;*(n**»(SrSí) -- ¦***,*&» sar*..-•nwfrtew.wo • ¦ .•f?MSiiiK> ,»,,
..i»í«,

•t'oi-«çío selvagem»,
tCflill #1 rvonil^. r|p

é dS
-.õodòifBtai — *a

í-STACSO BZ SA' . úííOíçhb»
Cíilms üactonaft « j£>epo!-iiíá«».

fLCMINIBíSB — *Co»flfi» de pai-
xSes» 6 «-Desffladelro d» morte».

GUABANI — -tRedonciUíiç&os. oom
Vau Joiuixin ç-, -Clini-. fetob.

BiUJAU — «CJauif ({ue mito».
Ideal — *i sssacttsfíí*,, ew« Ma.

ria A»4owteis Pnflií.
j.l.W.-KR-KS 

¦-- .fttett*»!,», tom s*«l«l-
Í.\'«?a»í0 ¦- ^i|fe (Si Mfflàl»

á* ?«Wr?fr «# *istó -'9'isSi «í
WjKk

IFANÈAlA
i-oin Vai
Cai-lo.

UWfl -- í.Pacto sinistros boin Ksr-
Ics' «¦ra.nif/ir e Rntii RomOri

t^WMK •-¦ Ob<iea.ifto.v.
r^EBLüN •- ..Paolu Binlsliro», com

FotIcj- «ranger « Hulh Bonaui.itADU-feBíRA. - «A éctiaipé ae
s«la» e -i-Mkinis íSHETvntom-,
além do serie -).> .-.A deusa da
Jqbaj .

ílAiiACANS. ¦— O iiióu dia. oliegor.-ií
i) «Caçadores ite lobos,-.

MASCOTE -• *A viiiémico de Jesse
Jjmiesn. oom SFetídall Corf>- ^
KHer. .Dk-v.

51HM .1>K SA! cCoraoSu seiva*
Srru», com Vau rüotlJii ; ívoiilií
d(: ®mi4o

MWSRòfl (PftwieJo, ¦!•„,„¦„ 
,. ,:,,,,„.

csb*»a) aW proiWi. arear..!
•:nw t.nnxi Ttumw o Hílr, pinas .

wwj SfiWiâaOS «.-.ratío Sèlvàgómí/l
òn) Vau rt»Nm s rvoaim rir.

IrniiiidiMi,-, nOll
Jforirieail.

VTTOIUA
fiolfiilòló», <»/u ,<ii-k T><iim-,1;i

SlnlB Mnyn

Plòcéiilõ II.

pela
Vir-

que na calada da noite, pelasmãos rda seus capangas, as-
SABslná patriotas è manda jo-
gai dezenas e centenas dotrabulbadores f, patriotas noiitncloj.de suas píisõèS, E' com
JiplToí õtté o povo e nós t«'à-
bãihacloiós assistimos nsle
vandalismo liitleriano, cumo
o qttè aciiba dè acontecet ebVi
Barra Munsii. uu noite ck'*è
de janeiro p.p.. quando onosso querido ainigò e ooni-
panliélro Cajaãsjlra foi côVar,
demente trucidado

Por isso os antropófagos naxi
fascistas o assassinaram. Osi
bandidos pensam que o silen
ciaram mas cstfto muito en-
gímáçlog porque esa> bravo
companheiro continua a vivei
entre nós pelos «xemplos quenos cloixou, Queremos deixa?
bem claro que os seus assas-
sinos não ficarão impunes.
.Nós, os trabalhadores de Vol-
ta Rsclóndá, .responsabiliza-
mos o sr. Getulio Vargas por
esse crime monstruoso, e jumtamento com toda a classe

ru roíipav

i'-.,. ,,,,„ „.-.- laiuemi; com loua a ciasse
preúk,SSe SrS*\\^m havemos de tm
Juito Laja/eira era uni ope-J res sc arrependam mil vew

S, PAULA 15 (Pilo l;W.«-
íone^  Pressionados pelti vi-
goroBo movimento grevista dos
trabalhadores têxteis, os eni-
pregadores aceitaram o aeoi-
do proposto pelo Sindicato dos
Trapaihádpres na Industria
Text.il. Concederão 20% de au-
mento gorai na, bttse doa salíi-
rios de I94S com a inclusão de
todos os ubonos u aumento;!
coneedidos daquele ;ino até ou
dias de hoje. Eute acordo Será
submetido, no entanto, a uma
ásenisbléia, geral iíos trabalha-
dores que confirmará ou nao, !
Contudo, prevê-se como certa
ii. sua. aceitado. Ato o mo-
mento permanecem em greve |cerca de 4 mil op*ríirie?

CALÇADOS CINTRA
avenida, tíoiue*; límmi. 'ilv. (íw»li»o fâfy •¦•- fo^à,
do .8<swrwie, ««-*. fJai ht»U *<v tte#1 iam é*ék

> --u1"-.*"»',*^»^.»^--..-.-.^-.^*,,' k---~\.-*j*W*».*-.» .-»•* -ÍV4.

Conkeca seus Dirieftos
LEGISLAÇÃO DO TRABALüO

KfcAJtiSíl'AMEN'10 ÜE
VENCIMB1V10S

KealiKüi'-,-:i;-!i ainatiba, á« tv
jhòrà», uma assembléia geraiíextraordlnâria na sede do Siri-

<.•••:¦•-'..» 
lí^H UOÍÍTB CAST&L,C

1'Jirl
 -íPsot., Mm*.

tr.w, üoki Pfentejr Cftissgír - Sorri

ODIEÒS' — -tA jnsaníyelr. u-Oi-.i lis-
rta Aritonieta Pons.

OLÍMPIA — <Tarde demais», com
Ollvla de Havtlland o. «A volra
do juâtiiwitos..

OiJKDA. — <: AvlBgou«A <lí Jeàío
J&máih-, mm Waríell Córéy e

Kll«ii Drew.
PALÁCIO - «Pacto sinistrou, coin

l^rlo.V Giangíu- c Ruth ItOAlíli,
PAIUSISNSIl «A i-wi«.,m;a ,i»

,l.,\«o .l:i,nf,,,.,. ,nm Iji.(ji.m<' il,,^.,

ALVORADA :-Pogo

Carinen CoíI» • io. jo^o a aii.íuíwroit.
CARLOS QOMBS «lviueo tll .'¦

meu» - Cia. do. Miguel iciíair,
oom Waltor JDAvilu. Linda ija-
Uatil, Griuidu Oteio o ..«tros —
im 30 (1 i'2 iicrn<?

COPACABANA - «Utii eravo iia la-
jielai-, pela cia. o* Artistas t'nl-
dos, oum .tlaiii-iett,. Hôrifiüàn,
¦lardcl Jonotia Pilho, Liuiin Sua-
l'Cí e. oulroí" -- nu 31.3(1 hüt'Hfl

lAltUEl. ..t'.,„t.; de õnréon e a
raios, oom Coló. Coloste Àiiliv, Nó-
li« i'»ula ,» ouli-os - An 'in -io „
l«,'4fl hora»

!!^'m.<S«0 Ku qiicro .««.aricáí
(!m. ri.- Waltor Pinto rem Os-¦inte, Vlrsina Lane, Pedro Diaso out.rof - *r ao •• n ijoriii

R-HOÍNA ¦ «Masiacra enio tsâ-
tro íc. íq'u«« dr; Gráfi» jx^io —
ii 3Í. hora» — ãomc-nts átí de-
fulngò, atsr<dco'ln á p?didei.

H5\'AL — «Níò rilãté o ieu nu
rido», pela Clu. de eomédlai de
Milton 

"

SBRRADÒB
!.íls Clu. ,„. r-rocépln Jforràlra jAs 31 Ucjiíü .

.".KinsBLICA - .ta íruti de SL.vt,L\ií dei Kuct!. o « f.io-acc. —
.iti 31 hora ft

r-oi.LiiíS - íUhír iiolti eom é'la.«
''ia de ComédiiM (k folniíi-jm Sw
- '¦' .iinuaií, rlior.afl,

Vida
Sindical

lada uiiiív maxirao.áopa.ra o pre-
«o do aijucar, iicou ausentado
que será realizada uma nova
rcuniSo no dia 23 para decidir
Kôbrc n questão.

Kianlio Cr$ ;>b,út' por d*i. nen<ío o ,»*."
í>'iinient.o efetuado nu líru de cada, «(siinsww,
juntamente tom :i râihuiietagSo doe (K»s dk
repouso. Assim .«emiu. desejo saber se o nov*
salário mínimo deve »er calculado sóiuenfe:
sobre as diíir.iaí: ou sò o repouso remunerado
deve ser contado tattiWtei jKira orjb fíim-, -..-
é o que íios petRimla a lero>ni OftíIZ (W.V
OALVBS.

; RESPOSTA; — Bm nossa, Jiwtiestü opinião, u ^ulanki essa»
pulado no Decreto n, 80.842, cm yigor desde .l.* ile janeiro ptü»1I ximo passado, não pode ser completado ou compensado com ¦-.'

i remuneração devido nos dias de ferirtdoe drr9* o reHgSoeòs.
Na aplicação da nova tabela, de. salário, pois, nfio é dn w<

levar em conta a paixeia referente ao repouso iemuaèrado. w#ki,
sim, é que, uma v»k reajustado o salário ao Òeéreip mo otieeüito
sbfrerfi, um aumento correapondente.

Por exemplo: o btúpregado que, por força do novo SttUJtóe

AUMENTO l>0,S TRAliA
liHADOT{F,S DA tiÚÍÈ

IrESAFAKECEU 0
TESOUBEIBO

r ,. . . ., . ¦- ' Convidado a apresentai o ii-Industrias Químicas para ser vro Cilix-a da comiM&o do Im-discutida uma contra-propostn | posto gindicaí, rj tesoureirodos pabróes relativamente ao |desse orgá0( flr_ Agnaldo Fon-
aumento dos traballiadorea qu-s |scca clesapareceu do MinLstéri
trabalham no ramo rte.sabü
velas.

RElJrVlÂO íHA 
'•* 

IIPCS* WQ SINDICAJ,£V,AU ,MA ** iTO OOS 1BABALMAIK)
RES EM MOVEIS

do Janeiro, para'discutir a se
gulnte ordem do dia.: leitura,
discussão e aprovação da ais dica.to dos, Trabo-lhadoreu nasü.t assembléia anterior, leitura
do expediente, aprovação do
reajtistàménto doa vencimentos
monsaJa de* funcionários do
Sindicato, procedido pela dlrc-
toríu, cie acordo com o artigo
34. $ V. dos Kstatutos do Slndi-
cato e' òliiímada de novos :t'is-,
caiu pivrn o trimestre dé .17-1- '
19Ü2 a IT-Í-IÜÜ2. l-ííí

I do Trabalho, desde o dia 13 do' aiôs passado.

m. " «™f*v(jnn» '^m»-! ftvt i "l,,;u UU llUVlf iWHÍHyjt'
. leve seu ordenado átiménlàdo paru, qüaveiHa cruaeiroB djários o'w
I cinco cruneirós a hora (que pausou a sar o mliiit.no devido ao teiv.
j balhadòr adulto), terá automrvticameitte M repouso pago ne?--'»
j mesma base,
í A nova tabela devo tomar por base, Umfcó ,p»f» t\i tottoçaí

lis*o* como para Os diuristas, o v.xh de iThrta díft-S, '

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alborio Carmo

.^ob «, presidènoià do sr, Riúl I

ÜssllsSit-sfl Sníahhá. s.-- IS lv>
ras, no pepartãiííèhtò NaôiòháJvitjíi
do Trabalho, uma mesa redóh- 

" '""

da doa diretoras do grupo Li^ht
dos r.jprêéentantes sindicais

- ínnn mate e aeu nu- utt UU£i «»««>rís ao grupo .Ligm
pela Cia. de eòmédlaa dê jè dos r.jprêéentantes sindicaislúàrnélfo -- u 21 horas. Idos trabalhadores para tratar
& Z í-*^ 

"le 
£**".'* !rt0 «uwento ^e aalárirts;

Co*a, Monteiro, presidente do | Auham-S« abertas ,K. Sintli-
piO.A;fe, fCáilioti-íc sógitnds- [calo do* Trabalhadores na* Vn-

diistrlaS de Móveis ds'Jiraco

THABALHAftOBÊS JrM
VELAS 10 SABÃO

i'eáliiiada àmaiihfi. às ÍM
lima sOT-oíriót,^»!. no Sm-

feita A líjrdr üi/íá ÀòVa ^èU*
entre' 6l' ' repre-fientautes

do» operários e empregado-rea
da mdústria do açúcar, para
examinar a questão do aumen-
to de salários pleiteado pelo
corporação. Considerando no
entanto aquele departaiitisíito
quo p aumento m porlcrã Sê:

c Viníej Cortinados e Erstsíoa
do Rio de Janeiro, da« 13 às
17 horas, as inscrições paru
apresentação de chapas às elei-
çfies de delegados e suplentes
junto a Federação dos Trflha-
lhadores nas Indústrias .da
Construção o do Mobiliário d;'
acordo com o Parágrafo Útil-
co do art 6.» da Portaria M-'-
íiiütr-iiai «. :íç dt :)..-' d< Mulo (te

'Wni-.iMlido i.lf-ri,,|.| ,t« *« «Jiir<(l- i^t-ò-t.

OB.LiÉíSWNp CABRAL - Rio. a. Cai-
xa* pagam o ausilio-tloenea a partir do .lü.'
ma de seu afastamoiilb do traballio, conánrlp
os primeiro* ifuinae dias. que devem sei: pagor.
integralmente, por conta d,, emprcgddòi;.

Pura ao ter direito a è.sse auxílio é pif-
ciso tei.1 completado n período de carência que
6 do doze cotitvibtltçõéB mensais. O valor ma
^tmo da tnénsfilidadé é igual a tíb'?;- dp medi
çao ram; íl

jn;i. íemunera
íbida nos doze meses anteriores à'o áfastameilto

do trabalho, A duração máxima do auxílio por doença é de doi?
meses, finde os quais se você ná0 tiver alta, seu bénsíício sevá
transformado em aposentadoria por inralidez.

Uma cousa você precisa estar iitento. Sc você requerer e
benefício depois de decorridos PO ou mais dias do sa'u áíasta;
rrièíitò do traballio, o benefício só ó pago a partir do dia em qUcvocê der entrada do pedido. Perdòrá tnmbéiti o direito aos Iu
din.s que deverão ícr pagos pelo uiiipregadov. Portanto, 6 precisi.....ai' uoni o pedido logo após o sou afaiitainotitn do traballio.

•Se a >ua doença Pôr passageira, isto é, ólirêvel cm menos d«
.'<,() dij.1, -a, l'a;vs Madu Ihf paí/ri.
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ilPiCil 1 ,; ; ..-GOCiÀÇOES DO GREMíO "BARnü" COM O EX.*mEINADOR RUBRO DÉUONEVESNAOCFFGUEMA30MTEMMO
WÍaM-Mn COGITAM OS SEUS DIRIGENTES EM CONVIDAR O ANTIGO TÉCNICO DOS JUVENÍS DO FLUMINENSE, OTO VIEIRA, PAIU
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m •
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OCUPAR Ò POSTO DEIXADO VAGO FOR ABEL PICABÉA. A RESPOSTA DE DÉLIO DEVERÁ SÉR DADA POR ESTES DIAS, QUANDO ENTÃO. OS ENTENDIMENTOS COT/
OTO VIEIRA ATINGIRÃO A SUA FASE DEFINITIVA. * * * * * *¦ * * * * * * + -*-* *. * Jf * * 4 * * 4 *, *¦ * 9; *. Jf. * * * * * ¥- ¥ ¥ V'

Ondino Vive um Drama
As conseqüências da \ l-i

i cladeirá toúráda dê doiV.iiij;.!).
110 Maracanã,, vieram ira/.nr

| grandes preocupaçóe.1-- ao iec-
: nico Ondino Vieira. Vários
.jogadores encontram-se con-

I lundidos. sendo que o mau'¦ atingido fpi Mendonça, cuia
| volta ao futebol c problema-
| lica. E se lal acontecer, só-
i morité se verificara um ano

inais tarde. O vigoroso ia*1 gueiro Joi üpeuulci ánte-un
I iem r. embora esteja reagiu-

do bem. seu médico asslsteniò
; ainda não pode garantir pó.s
! sa Alendonça voltar a jogar.
t Os outros são Rui, Alaine, Ra-

JSiA.vV.lvI.KO k IMíCOCI.vVia - 0 excelente'.'jogador tuihiaiio, fehellij Moacir Buèno e Ver-
apwnüwc 11111 longo' níilciuliiuenlii com n liòvò dlrélòr rio futebol i mcliio, Acfesceiite*sè a estes
A> Am«-icn. sr. Giiiliic Continlio, im decorrei' ci,( qual, ficaram. ° "íedio Mirim, expulso. de
-w«wui«dai- as bases para a assumi ura He um nu\o contraiu, cum I campo c sobro o qual .'lesa a
AwKSã» <•<' <l°'s anos- As propôs Ias dò São 1'aiilo para a contra- ameaça de suspensão.
^t***> «•« ijiçiá, mi» serão levadas cm conta, pois a direção técnica NOVA ZAGA
A» jjíàwio iiibní. iigoríi sob » orientação d» Jura. considera Ha- Dada a gravidade das i:on-
iUàf« Vmpreíii'iiidívi'1 au conjunto de tampos Sales. Desejam for- ' tuaões de Mendonça c Raf>-
«¦«ar um grande esjiiiàdriiii pai-a a temporada vindoura! e, ncnueJIi, o Bangu formara, do-
W" dc vender, procurarão cuni raiar búiis valores pára inle.-: riiihgo, com uma nova z.aga.
,.#i«m-oni o «inste» 1I0 Campeão do Ceiiienái-io. I) eliclic acima [iiis. Olidino, a ésse respeito, nio;;
ifiiTKim o avante da Bahia; lendo ao lado um anligo ponteiro de tra-se reservado, nfto lendo

Campou Sales. I 'pilo qualquer declaração, ate

QUASI MEIO TIME DO BANGU NO "ESTALEIRO" — UMA ZAGA IMPROVISADA — ALEM ~OS CONTUN
DIDOS, MIRIM TALVEZ NÃO JOGUE DOMINGO, POIS FOI CITADO NA SÚMULA COMO AGRESSOR — ELOI.

PINGUELA, IRANI, MENEZES E JOEL DEVERÃO VOLTAR AO QUADRO TITULAR 7 „

\CARNAVAL À VISTA

teatia (iitlisH;» volion a dominar n carnaval com sen jrrantlo su-
ig •'¦Sl'' *¦*'¦*» cm l,'--K'- — l-inda seria nina ótima caiididaiii »
^gnlba do Kád-in, linno ifiic ocupou por vários anos. ,\ querida
jgjjBteiai da Nacional, embora lora ilo certame da A . H. li',.' em-
|Jj*w*a.*h<-. enlri-lanto. lodo o apoio, para a rápida consi rm-Àii doHospital dos Karfialislas.

¦Km á v J ^'

mp de ixWübeiiK „ c-ahmvnl. Democráticos è Kci.iario-*
»BS xiríwMtif*- uttnijões .1" desfile de terçu-íeíra gorda, rêsoi-
$£*m 'l'**-*-"' as divergências de lado, e, ateiídendo àòs apelo-.
^ &!M migou e iidmh'aVioj.es, sair este ano. Gaíihn asaim o
W&Wft ..om n wolta dos ptiw , íGarápicüsí; pois terá o
P? g o4«;i'Hiindail't dc awistir, desfilar, juniamenlc com os-r«H*:.K-í.s do Diaho.,, Sossego, Uola 1'rela, Cariocas, Silencio,nt* di- Wohte Alegre, Pierrots (iii Caverna. „s l^eniunoE ?
^ -.'fít-WvoH, com seus brilhantes chitob alegóricos na disputa«Bi*;wro)i:il dv lèroa-féirn gorda.'.lítiíim, não liã mal que sempre

iflfí*<-«finii os oaifhaváleticos a volta
SpsvjjmMti.i :i anibos sticesso licita

dure, C.dm gi'itmie alegria
dos i Gatos e Garapicusí,

reentré ao convívio <i.o

CARNAVAl.
.^ífeitlo próximo há sectè da
feoc&cão dos Cronistas
feãènavalescòsj será realiza-',$!. ii primeira apuração do
SnoHtSO .para a Rainha do
^awtaval de 52 . A última
candidata iriscríla é Sandra
Afeíflj, uma linda morena, cia
ttowlk Portugal.

0 .iwmKUíso da A. c. c.
íB-w vem désjiartando grau-
(4? entusiasmo entre os to
jüjnjw. promete surpresas na
^riweina apuração,

. J-ã está sêiiclo preparado
p'lindo eftpro com que a liai
$g$ fiteilii abrirá o desfile
Íf}ê so<«'da<li'.s na ierça-Ie;-

PPM SiBRÁ A
BAINHA í>0 BÃDÍO?

Sfeíá .lugar na próxima
^ÜBlte-feira; ás 16 horas.
jto sede du Associação Bra-
Vrkma de Káclio, a segunda
«jpvtração <lo eoncui^o i;iv,

Pi-o» 
Unn ''de todo b pais

So escoUiendo-' a Háiiiíia'
«t Bádio (H; ní>52,

A. primeira nptuaijáo re',-"
lastrou uma nutrida votação
«ijpi.ese-nlaudo um fcòmpiiló1
ger-al do mais dè 9010*00 vo-

, 1.QK caljendo a Olivinha Cai-
Ma»)», tia Hádio Nacional,'

.. Wbfgiiç & Jln«>" de cieslaíjue
^sbife v lote das concorreu;1

KALIN.

KM AÇÃO Ò CÜMITI-,
KKM1N1NO

Uma grata noticia a re-
gistrar ó a entrada em ação,
hoje, do Comitê Feminino
da A. H. I!.. quê, soh a di
n\'ão da rádio-atriz lsis dr-
Oliveira, promoverá a vèii-
da dos \oios cio concurso.

O Comitê Feminino da A.
li- li. visitará vários bairros
e importantes pontos da ei-
dade,

REGRESSARAM CAlíMEÜA
ALViSS E ADELAIDE

ÇHIOZZO
.In se encontram no Rio as1 .êslrèlas Cármelia Alves jiAdelaide Chio/zo. ambas do

«eást* da Rádio Nãçiòanli
t[ue estiveram em excursão
pelo interior de São Paulo e

SUCESSO DO DIA
VlliNDO I)E ZINCO

- Samba >h 'Nassurá c iV'-i/so):'Sal-isiu; - .(Gral'- dr ,lore;
üóülart i.

Aquele muiiclo de zinco
in»' '' Mangueira,
Despeita com o apito do treni
Uma eabròoltó,' uma esteira,
i'n barracão de madeira.
Qualquer, malariíll'0
Bni mangueira tem

Mangueira fiea pertinho do
I eèu

Mnngiieira vai a.»9)-«tn- o meu
Ifini

Mas deixo u nome '-'O. hUl.ôria,
O jamba foi minha g)<5ria'f- iti que muita cabrocly"
Vai chorar poi- mim.

X
MAnNfcES NA
CASABLANCA

Sa.bado próximo, na r.boi-
l.ej Casablanca, cias 15 lio-
ras nm diante, terão inievo
as eoniiecidas -e animadas
r.matinées» eai-navsüescas. quetantos t-ucessos alcançaram
nas dus^ ultimas jeinporada;
mominais, sob o pa.trocinio do
g-rupo «Milionários da Praia.
Vermelha»,

Inúmeras sui-prezas aguar-
dajji os troqueul adores dn.
Casablanca; ineluíive a aprç-;sentac;áci das oajútidatas aií'titulo de «Rainha do Caam-
yab, «o concurso patrocinado
pela Associação dos Cró-nistas;- Carnavalea-jos.- .

Unia animada, orquestra
impulsionará as 'ancas, sen-do permitido o '.- 

jtje-èspnrtí-vo ou ewriaivaleaeo.

FEIRADA NO MUJMHt
l»A LIBERDADE

-No próximo' clir, :i de F>vereiro, sob o patrocínio da'¦Ala dos :: amigos.-, have-ra na sede cia escola de sani-ba, 'Cotaoío da Ubcrdado;
"ma grande festa, constando«e um samba acompanhado
de uma grande feijoada.

Os quítnles estão a carroüas s,'a«' Olivia e Dininim

o jiioinento. Contudo, Djaüna
deverá ser mantido na zagn,
\isto já ter atuado várias ve
zés na posição e com real de^-
íaque. O seu companheiro
deverá ser Kloi. Caso Rui ve-
nlia a loiniar ao lado cie Dj-j:,
mu, Kloi será lançado na ü-
nha média, podendo estes dois
cplaycrs- revezar nas duas po-siçõeS-

VERDAD1SIRO QUEBRA
CABEÇA
Embora nao apresente problema tão serio como a do

lensiva, o ataque lambem es-
lá merecendo cuidados espè-
ciai» do técnico uruguaio.
Moacir Bueno deverá ficar a
margem do jogo de dolininçe/
não só por se encontrar eoí.-
tundido como lambem por
não ler jogado bem domingo
j?atsado. Seu substituto se™.
JoeJ, elemento impetuoso éque
se locomove com bastante-fa-
cilidáde. Veimelho estará a
postos, apesar cie não ter se:
recuperado inteiramente. As
sim, a única alteração na
ofensiva será a volta de Me
nezes.

A verdadeira dor d« cábçça
de Ondino é, porem, o sexteto
clefentivo. E' certo (jue não
poderá contar com RafRiiei,»!
e Mendonça c?. qva.*e cert«
Mirim. O médio foi ci.ado na
súmula por Mario Viawa co-
iMO o agrewor. Aseiw sendo
deverá s*r suápenso. (.H el«-
iiienlos de <(-..«> Ondiiui dispóí
não estão .i aluíra do.s tilii-
btrs. Haja visto as atuações
de Irani e Kloi quando inie

grarani,' o esquadrão prhicl*
pai. Uni dos qli.e poderão en-
irar prm ação sem quebrar a
estrutura do onze é o médio
do ano passado p que íoi atas
tado por rnolivo de contusão.
Pinguela, todavia, já se eii-
aohírà êni boas condições fi-

jsicas e pionio .para entrar en/
ação. Contudo, a .situuçáo de
Ondino 6 bem diferente da de
Zezé Moreira.

A única preocupação do
técnico do tricolor é a deti-
ciência técnica do alguns dü.-J
seus pupilos, pois poucos tó-
ram os elementos que atua*-

contentoram a
jogo,

A KOVAVfil, FORMA-
CAO DO BANGU
Assim, coiri vários proble-

mas para resolver, até dómln
go, Ondino terá de trabalhar
muito para não quebrar o rit-
mo do onze. Embora o prepa

no ultimo lador banguense ainda nao te...
nlia se manifestado a respeito,
a provável equipe .suburbaiiy
íiàra domingo deverá, ser,- i-
seguinte:

Osvaldo; Eloi e Ujalma ¦
Rui, Irani e Pinguela; Menti
zes, Zizinlio, Joel. Vermelho o
Níviò, ' • .,

V, Cirlyiu, Mirim, Orlando- — .»-, , .-..-....« e OKvaido, craques 'imixiienscs c tricô-
„ lores. Todos oh quatro estão ameaçados de não participarem da
| peleja de ilominço. Enquanto está ligeiramente contundido, oe

demais estão indiciados,

III I 1 ¦ I I íkL. m^ jHí IU LI I%1 JnI rULHi Jr
BARBOSA., ELYj MANECA Ül TE.SOÜBINHA PARTICIPARÃO DA
PRÁTICA:¦•¦ 0 PONTEIRO GAÚCHO PRETENDE REGRESSAR

AO SUL ~~~
atividade hoje, úSinias vsião ew condições

de arcar com a« tasponsabiii- o
Estarão em .,...„«........ -..-,^.

.. vascainos. Será o primelroí
reino do conjunto para ades- dades que lhes forem liontia-i Âdeinir,

equipe para o torneio j das. Na linha média, além j Chico, Friaça e Ipojucan. Tal

'una 
paia w. teiirpofada dc 52,

Vrasco dí.*!W de M3iipca!,
Nòca, Jansen, l>ejair..

Kio-São Paulo. Deverão estai | de Alfredo, na meniiia situa
todos os prof.issio- ção de Augusto, conta a dipr(;»e<uí<'í
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HtPTtóivDA E SKM l-'IAI)OI(
Rtvíf-uc uniii prestução de Cri
iWifni c luvi- ,i jjUít máquina Ho
HfKh***,. R.-rii,-,,,, Bicicíétaa, Pn(fSo

I 4 nteq tiquidlficedor.
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ÍPS», que é constituída uelo'comppgRorés Ncuo, Juquinli-,
espera a, j resehçá dr•-eus amigos, a a,.,Wde CesUcio dia "

ASSOCIAÇÃO ATLÉXI-
CA BANCO «O BRASIL

Com o baile pre-cárnava-l.eaeo do dia 18 ,- eom a fei.joada oferecida pela A.A.BBemana s-éde uo poeto seis,'oia iti )nicia f, çrrancjg cjubEoancano o reinado de Moino"Assim, domingo próximo &crônica e o rádio cariocas,terão o ensejo de ver o qu»-será a decoração com que oartista brasileiro, Rui Albu-
querquo transformará o Ca-«mo num verdadeiro reinadomomino. a parte musical esffia cargo da orquestra IcarciiSerenaclers, escolhida pai-aos bailes de. carnaval da-A . A, .B, B.
-Minas, respectivamente

As duas artistas mostram-se satisfeitas com os resul-tados .bticlos.

DQ !IS .MUNTÜIRO TOMOU
HARTIS NO SBDÍGÒ»

Doris Monteiro, do tcaslda Radio Tupi. que ocupao terceiro lugar na faseatual do concurso, tomou
parte domingo no -bingo-
do Botafogo Futebol e Rega-tas, conseguindo arrecadaiuma grande quantidade devotos. Como se sabe, DorlsMonteiro c h candidata do'Gloriosos no sensacional
certame' dos radialistas.

«VlRADAs DE MABÍ UO\.
CALVES JS MAR1LENA

ALTOS
Máry Gonçalves e Man-Jena Alves, cujas votações¦na primeira apuração nSoforam das mais -impressio-

nantes. pretendem fazer
uma «viradas súrpreehdén-
te. As duas artistas da ftã-dio Clube do Brasil estão
trabalhando muilo.
NOVA ÇONÇÜH'REOTJE

A-nova coricbitenlo cujainscrição lei atièilá pcl-i Cemissão t:.\eeuüva do Co.n-curso Rainha do Rádio de
1952 -éllza Silveira, da Rá-
dio Farroupilha, de Porto
Alegre. A candidata gaú-cha Ilza Silveira, reúne
grandes qualidades e reais
possibilidades para a con-
quista cio cobiçado cr-tro dp
RS'JnHia.'fcíM*-3S 19®.

tUarbosa ainda náo se decidiu com o Vasco. Na iiic-mii«
[di goleiro que vemos em ação, no flagrante acima; eslao Maiiccii

Ety Ademir r Tcsoitrinlta.

nais. inclusive os .«em :cm
trato, ou sujam Barbosa, Elí.-i
Tesourlnhá e Maheca.

A prática será das mais mo-
vimentadas, porquanto muito.-1
craquss procurarão aparecer í
oem aos olhos do nove téc- jnico o antigo médio vasoai* j
nò, Nilton Senrn. Este, era* j
bora conheça cie nome vários |
jogadores, só depois dr uma jobservação acurada, deverá
escolher o time.

Não será observado nenhum |
craque novo. Pois o Vasco)
;ião pretende, pelo menos, por j
hora, contratar nenhum ele
tnüntò novo. Aliás, esta é .-i
própria opinião di; Niltoü-¦'•nrn. 0 plantei vasçaino «j
io.s maiores e melhores. Há j.lécessidade apenas de uns

¦ iparo psicológico,
Para o arco o Vasco contei1 m Barbosa e Ernani, sem

dúvida alguma dois dos maio-1
I res goleiros du cidade. O ve

roçao técnica com Eli, Da
nilo, Lola, Jorge e <> própr.lo
Ipojtican, »m iíoso ris necès-
sidade. Kmbora dificilmento
venha a contai t-oo-i Tesdüri-

i vez o plantei venha a ser te
torça do com dois ou trôí ele-
.mentos mais. üm bom ua-
gueiro, um excelente médio «
um atacante na classe de Ra--
iiulio etftáo uas cogitaçOes; dff
grêmio da colina,

••a-Bgyj-.-agjgg-itia-.-MJfjgttfaJSM-M t 'mui emamauBeg

DAQSt E 00$ ESTADOS;
a•Eííac^e-. na m itjfiinriiiiiiiiii ¦om!Viw-^-tícaitefttoífll

Carlito Rocha, wu dirigir oi girando pela Itália e 'taj*ej
Departamento Técnico do Be- \ percorrerá a Alemanha,
tafogo. Quanto ao problema 

'¦
cio técnico ainda não ostá re j
solviclo, sabendo-se, no entan*
to, que a eècollia cie Nelson i
Cintra recairá sobre Gentil!

NOS JBSTAOOS UMIBOS

Cardoso ou Délio Neves,
veterano Carvalho Leite
restringirá ao Pepartainen
Médico.

Oi

JMOVOS ARgS

Aliciará por Póiiugal via-
iliiáção terano Augusto, Ciarei, Laertljará por tôdá Espanha.a equi-' ' W.1,S01! são os quatro za*/pe de profissionais do Bola-

guèiros vascainos. Os írê.v fogo. Correrá, ainda a. França

Campeão
Líder

IICi6IICla9
a Disciplina

colocado, com uma diferença I dirigiu o «pisà-mansinho¦de 23 pontos, não mais poderá domingo,'alcançar o grêmio tricolor que Assim, Telè
foi realmente

;

liangeiros qm> por ali pas.s;
como é o caso cie Juan K
gio, o campeão mundial
aúttiíòbilismo. Diz a eomposj,
ção, cru ceíra altura «•orciení
è essa: todo mundo nui», Cai!-
tava-se a marchinha no baj
Pirapuora. E o volante argen-
tino, ali presente, passardn
da palavra à ação, começou
a despir-.se Não viu ralima
dos seus nbMivos. no cmtnn-

S 'to, .twftt j p/^-Hí-tá (»te-T-'.:.P,lD.

nesta têmpora
da, prestes a se encerrar, o
çlub que mais títulos eonquis-
tou, futèbolistieàmente falan-
do, Senão vejamos: nos juve-nis' sagraram-se penta-cam-
peõe« da metrópole, uni titulo
dificilmente igualávei; ~- na
categoria e aspirantes, onde

jo Vasco da Gama, há. vários
anos detinha a hegemonia,

! conseguiram os de Álvaroi Chaves conquistai; o cetro,
j através de uma bonita cam-
pinha ¦ Só resta a categoria
principal, onde tanto tricoto-
res como bànguensés estão
com possibilidades cio atingíc
ã. conquista, pendendo, agora
paru aqueles, ligeiramente,
mercê do triunfo na «tourada»
de domingo passado, na arena
do Maracanã. A colocação, ria
«Taça Eficiência*, até o mn-
mento. é a seguinte:

L.* Fluminense (já vence
cipr) ~r- 2<!.'S pomos: 

'2.' "íiaiií-u
r~ 220; 3." Vasco -- 1>i<i; -1.'
flamengo • ¦ .197; 51? Bótalo-

111. | go — 192; ti: Olaria — 137;
u,. j T?. São Cristóvão — 136; S,'
^-América 

-. Í22; 9.» .Madurei"¦'se observa na eficiência os]joi--
LI." e último, Canto cfn Rjó,
ccitu -1(1 pontos.

O TRICOLOR, COM 23 PONTOS DE DIFERENÇA PARA O BANGU, JÁ CONQUISTOU A"TAÇA EFICIÊNCIA", ENQUANTO A SITUí 7ÃO NA "TAÇA DISCIPLINA", AINDA
NÃO SE DEFINIU — BONSUCESSO. PROVÁVEL DETENTOR DO TROFÉU

o fluminense, lolaliüando
nada menos dc 243 pontos, já
está dc posse da «Taça Efici-
ência-,-, relativa à temporaclí*.

ide 1931. O Bangu, segundo

Influência
!Da
Marchinha

Em Sáo Pauio ysiá c-rn
grande voga a marchinha de
Geraldo Pereira, intitulada
«Caramufiu-. Aqui, no l?io,
pouco divulgada, ainda nâe
pegou. Entietnnto, acredita
mos., dentro em breve seja
a coqueluche dos ca rn» vaies
cos. ;\':i Paultóêia, a letra,!
mórdaz da inaicjiihha cotiia'',!
gia a todos, inclusive os cs'..

A situação aa <Taça Dísci-
pllna> é bem diversa da o.ua
se obseva na eiioiência espor-
tiva. Somente üuls pontos se-
toaram alvi-rubros e tricolores,
devendo aind,\ esta diferença
se modificar, pois ambo.s têrn
logariores citados na sCimíitá
(to ãibüro Mario Viaiid,, gue

lo | minensc, com 125 pontos pe; -
\ didos; 2.' Bangu — 127; ;:.-'

Mirim foram Bonsucesso — 128; 4.» Madu-expulsos, sendo o médio ban- reira ~- 198; 3.° América —
gttense o mais citado, pois foi 210; 6.» Olaria — 267' 1" Cano agressor, tendo o ponteiro, to do Hio — 493; São Cristo*que e primário, revidado. Or* vão -~ 562; Flamengo — 56K-¦lando e Carlaile também es- Vasco— 643: Botafogo ~-97í'tão 110 documento oficial do 
jqgo, o primeiro jppr reclama*
ção, e o centro-ávánte fjoratitude anti-desportiva, ten-
tando desmanchar o <:tooete»
cio Osvaldo.

Aguardemos os julgameh*tos, O Bonsucesso, caso sur-
jam punições para os citados
faltosos, por já. ter encerrado
os seus compromissos, no
campeonato, deverá passar fi
frente, conquistando, destar-

L-nquanto isto o Flamrajgc
ücará pelas Américas. Irá-acMar das Antilhas, devend(
iisitar as principais cidade-
Io -sul dos Estados Unidos.

Como serão recebidos na tsrre
ianque Rubens, índio, Ad3o-sinho, Jaime., ,'iordan e bufe»?

»H>t E MfittDOltÇA

Atituile das mais cleseleoa,.,
çes teve a direção bánguesseimpedindo Didi visitar o seicolega de profissão Meiidõn
«a. Nao vemos por qUe esta
providência; de vez qm? a meSma so serve para,tornar maistensas as relações.

10 MIL, POR BIGODE
Q médio Bigode, què vemde deixar u Flamengo, «treinou ontem, entre os seíis•'ovos companheiros. O clubetricolor pagará 10 mil ctuaeíros por més durante 24 <*fje

ses, além tios bichos obfWtõrios.

VO/.TABA AOS ÍAGOS
Tesourinha voltará ao StslJa pediu o preço do seu passe,

vendera o seu apartamento «
retornará aos pagos, -teingres
sandò 110 Internacional.

TBE.NO
O Vasco deverá treinar estatarde, dando inicio aos seu*

preparativos para o Rio-Sâu
Paulo,

HELENO EM FOCO
anos de sofrimentos o amar
guias, Heleno estivesse defí*
nltlvamente curado do sua
neurastenla, eis que o famosote, o troféu. A colocação craque repete as mesmas ca*atual é a seguinte: :[." Flu» * nas, que valeram a. sua ex-

ÜifkSi é a situaçko de 11c- jíiülsâo do Vasco, do Boeâ Avleno, no América. Quando so Atlético e do Santoí olmt«-m-va que, apôs tanto., I rica porem agüentou a fiíf

Decidindo o título

OUANABARA
C ONF

E VASCO
RONTO

Tentou a conciliação. Impoc-sível. Heleno continuava omesmo temperamentaL Fbientão afastado da squii»-'Trocado o técnico, o aovwanunciou, como fiasmwti O»-lio, Aymoré, Flâvlo. Oto Gl*-na e outros, endireitai? o &.
paz. Todavia, ma2s aswfe
que todos os eitadot, hte* m°solveu nilo deecascsi o atoac-,»-xi. EntrogÃ-lo.ft iffitfcâsfeâi© ,>
nova diretoria. W« » v«f?o *seus còmpauihefobs t^as i^m: -
vani
que'.

sfobre si íi*ii^fl«íito &¦ y

SÁBADO PRÓXIMO A COMPETIÇÃO
Guanabara é Vasco decici:-

rão no próximo sábado, de
acordo com a designação da
Federação Metropolitana de
Natação, o titulo máximo do
tvater-polo carioca. Promete-
ser dos mais sensacionais es-
te embati;, reunindo as duas
maiores forca? do polo aqüa*
tico carioca
ad.esUãdas a

cs que permite prognosticar-1
mos que a partida apsssen-'
tara o mais elevado índicí*
técnico.

O local do encontre será 1
piscina do Fluminense, ca-
bendo a arbitragem ao ailp-
ta tricolor Jean Mavellangc.
Õ árbitro deverá trillai ,~eu ,

Estão bastante apito às 16 horas, a marcada i \duas equipes-1 \fcn <i início do orélio, i.;

t

Qualquer ©swi©* jfej
bombeiro elett.si '•
rle e mei-ânica jm v-••;il nr-^ulte o RF.lg
pelo T&I; -'42MÍÍ.5f!
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